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DECRETO N. 5.349 --NE 18 DE OUTUBRO DE 1901

autoriza a revisão das concessões das Estradas de Ferro de
Uberaba a Coxim o de Catalao a Palmas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, at-
tendeu a) ao que expoz o Ministro de Estado dOS Negocios da
Industria, Viação o Obras Publicas, decreta

Art. 1. 0 Fica autorizada a revisão das concesa3o3 das Estradas
de Ferro do Uberaba. a Coxim o do catalão a Palmas, constantes
dos decretos n. 862, do 16 de outubro .te 18a0, e. 1.127, de 8 de
novembro de 1892, e n. 5.66, do 30 do julho do corrente anno,
segundo as bases que se segdem

I. Serão mautidus os favores de que gosam as referidas con-
cessões, nos termos do art. 2 , do anuindo decreto n. 862.

Il. A linha ferrea de Uberaba a Galai,	 que é cossionaria
a Companhia do Estradas de Ferro Noroeste do Brazil, terá o
•••••••••••••

(") Reproduz ao por ter sido publicado com incorrecções.

sei traçado alterado do moio a partir do Bahurú, ou do onde
for ma:3 conveni mto no prodonsamento da Estrada do Ferro
Sorocabana, e terminar na cidade do Cuyabá ; devendo seguir'
polo valha do Tieté em direcção a Itapura, atravessar o rio Pa-
raná, entre o salto do Urtilea-Pungá e o porto do Taboado, e,
passando por Bailes, acompanhar a serra deste nome até o seta
ponto terminal.

A linha ferrea do Catalão a Palmas, de que é cessionaria
a Companhia Alto Tocantins, terá o seu traçado alterado de
modo a partir do Araguary ou das suas proximidades no pro-
longamento da Estrada de Forro Mogyana o terminar na cidade
do Goyaz.

IV. A referida Companhia Alto Tocantins terá direito á. con-
strucção, uso o goto, mediante o privilegio e mais favores da
sua concessão, excoptd a garantia de juros, do um ramal que,
partindo do ponto mais conveniente desta ultima linha, torminõ
na parte navegavol do rio Tocantins ; devendo, para esse fim,
submetter á approvação do Governo, dentro do prazo de tres
annos, contados da presente data, um detalhado reconheci-
mento, á vista do qual possam sor determinados definitiva-
mente os pontos extremos o fixado pelo mesmo Governo o
prazo da construcção, sob pena, em ambos os casos, de cadu-
cidade da concessão deste ramal.

Art. 2. 0 Nos contractos que forem celebrados, de conformi-
dade com o presente decreto, serão observadas as clausulas que
com o mesmo baixam assign idas pelo Ministro do Estado dos
Negocios da Industria, Via;ão o Obras Publicas.

Rio do Janeiro, 18 do outubro de 1904, 16 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

Clanoulao a 11113 e , rafem o decreto a. 5.319, deota data

1
As companhias mencionadas no presente decreto gosarão dos

seguintes favores:
1. 0 Privilegio por 60 anua, contados da presente data, para

a construcção, uso e goso das respectivas linhas ferreas.
2.° Isonção do direitos de importação sobra os ma,teriaea

necossariJs ao estaboloairnento das mesmas linhas ferroas e das
suas dependencias, bem coma sobro o carvão de pedra indis-
pensava' para o respactivo custeio.

Esta isenção não se fará olfactiva emquanto as companhi as
não apresentarem no Thosoura Fedarai ou na Delegacia Fiscal
do Evado a relaçõ.a dos sobradi tas objecto, especificando a
correspondente quantidade o qualidade, que itqaellas rasaria.-
ções fixarão annualineuto, conforma as instrucçõos do Ministe-
rio da Fazenda.

Cessará o favor, ficando a companhia sujeita á restituição
dos direitos que teria do pagar o á multa do dobro desses direi-
toa unaasta pelo alinisterio da Industrta, Viaçio o Obras Pu-
blicas ou pela da Fazenda, si se provar que ella alienou, por
qualquer titulo, objactos importados, sem que precedesse li-
ceu :a daquallos Ministerios e pagamento dos respectivos di-
reitos.

3.° Direito de desapropriar, na fôrma da lei, os terrenos da
doininio particular, prodios e betnfeitorias, que forem precisos
par). o leito dt estrada, estaçõas, armazena e outras dopenden-
cias necessarias ao cumprimento das presentes clausulas.

4.° Garantia do juros do 6 a/s ao armo durante 30 annos
sobre o capital que for empregado a.té o maximo carrespon-
dente a30:004 por kilometro para a linha de tiaburil ou ponto
mais conveniente no proumgámo.ito da Sorocab.tna a Cuyabd.
bom assim para a linha do Araguary .ots suz.VS proximidades á
cidade de Lioya.a.

AVISO
Será suspensa a remessa do 4 Diario

O Ificial 3> aos assignantes que não refor-
marem a sua assignatura para o proximo
anno de 1905.
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II

As comi)* nhias °bei:sara-Se a
§ 1.0 Estabalecer ao loneo daalinhas e ã distanaia intarmealia

do 300 ltilometros campos de oxpariencia e demotaatação,
dirigidas por possoel competente e destinados 1 instrucção dos
operarias agrico as no manejo dos modarnos instrumentos agra-
rios, nas psaticas rasionaes de cultura de plantas nacismae,s
e exotiaaa adapcaveis á região. além de so dedicarem a obrançao
do plantas e sernantes, seleccionadas para • serem distribuidas
gratui et moa ta aos lavradores.

§ 2.° Adquirir de accordo com o Governo terras que se pres-
tensít in .eistria agi ' mia e fiquem situadas nas proximidades
da linha fsrraa, com a obrigação da dividilats em lotes
aptos para a cultura e approxaaadainauta do $0 hectares, o
vendei-as pelo susto, praporcionatalo todas as file-lidados de
acquisição e iastallação dos colonos.

Iik

Dentro de prazo de Seig mrzes, contados da data do contrasto'
serão avre •-ntados ao Governo estudos do recua) . -Otteitte da
linha eamsreliendisa entre Raluirsi e Itaptira, e da do A ragurtry
á cidade 'is Ctosaz. afim de serem lixados os principa.es pontos
de passagem.

Para a aprap antação do astuto analosto da linha de letpura
a Cuyaba e do renal que se dirigi) para o rio Tocantins fica
marcado o prazo ao tres anno3, a partir da presente data.

Paragrapho unias). Deverão constar destes estudos os tra-
çados apioveitaveis das linhas a que se referirem, a dessripção
da zuna percorrida, as distancias e altitudes approximadas.

IV

Os estudos definitivos e o orçsmento da estrala serão apro-
aentados á, approvação do Governo por secção do extensão não
inferior a 100 kilometros comprehendidos entre pontos obri-
gados de passagem ; fica marcado o prazo maxirno do dons
annos, contados da presente data, para a apresentação dos da
ls secção ; os das secções seguintes serão apresentadca ata seis
mezos autos do terminado o prazo para a conclusão do trecho
ant erior.

Entretanto, para os effeitos da garantia de qua trata a
clausula XXXIII, a extensão da linha a construir em cada Puno
será fixada polo Governo, tendo-se em :atenção as difilculdades
da execução após a approvação dos &tidos definitivos de cada
secção, sem que jamais possa a companhia ser obrigada a
construir mais de 100 kilotnetros • por anuo.

Constarão taes estudos dos stsguintes documentos :
1. 0 Planta geral da linha o um portil longitudinal comina-

cação dos pontos obrigados de passagem.
O traçado s.ori, indicado por uma linha vermelha o continua

sobre a planta geral, na escala de 1 por 4.000, com indicação
dos raios de curvatura, e a coo figuração do tarreno repreaan-
tacla por moio de curvas de uivei equidistantes de tres metros
e bem assim, em uma sina do 80 metros, pelo menos, para
cada lado, os campos, notttas, terrenos pcdrogosos, e, sempre
que for possivel, as divisas das propriedades particulares, as
terras dovolutas e as minas.

Nessa planta serão indicadas as ilManciaskilonletricas, con-
tadas do ponto do partida da estrada de forre, a extrais:V.) dos
alinhamentos rectas, e bem assun a origem, a extremidade, o
desenvolvimento, o raio o sonedo das curvas.

O perfil longitudinal mírá feito na escala do 1 por 400 para
alturas, o do 1 por 4.000 para as dM.aricias borizontaes, mos-
trando respectivamente por linhas pretas e vermelhas o ter-
reno natural e as plataformas dos sortia) e aterros. Indicara por
meio do tres linhas horizontam, traçadas abaixo do plano Lie
comparação :

I. As distancias kilometrieas, contadas a partir da origem
Ia estrada de forro.

II. A extensão o indicação das rampas e contra-rampas, o a
extensão dos patamares.

III. A extensão dos alinhamentos rectos e desenvolvimento o
raio das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será i ndicada a posição das
estações, paradas, obras de arte e vias do eommunicação trans-
vorsaes.

2.0 Perfis tra,nsversaes na escala de 1/200 em namoro sufi-
ciente para o calculo do movimento de terras.

3.° Projecto do todas a3 obras de arte nocessarias para o
estabelecimento da estrada, suas estações o dependencias, e
abast .cimento de agua ás locomotivas, incluindo os typos geraes
que forem adoptados.

Estes projectos compor-se-hão de projecções horizontaes e
verticaes, e de secções transvorsaes o lougitudintses, na escala,
do 1/200.

4.° Plantas do todas as propriodades que for necessario ad-
quirir por meio de desapropriações.

5.° Relação das pontes, viadutos, pontithihs e boeiros, cora
aa principaes dimensões, posição na linha, systetna do con-
strução o quantidade da obra.

6. 0 Tabella da quantidado das oxcavações necossarlas para
exscu tar-se o projecto, com in lica,çãa da classificação provava!,
o bem assim a das distancias médias do transa nom.

7. 0 'rabona, dos alinhamentos e dos seus desenvolvimentos,
raies das curvas. inclinação o extensão das declividados.

8.° Cadernetas authenticadas das notas das operações tope-
gra Plikets , goodesicas e astronomicas feitas no tsrrenu.

9. 0 Tabela dos preços compostos o elementares em que se •
basear o orçamento.

10. Orçamente da despaza total do estabelecimento da es-
trada, dividido nas seguaite4 classes

I. Estudos definitivos e locação. da linha.

II. Movimento de terras.
III. Obras de arte correntes.
IV. Obras de arte especiaes.
V. Superstruceira das ponta. "
VI. Via permansnte.
VII. Estações o edifisins. orçada cada uma separadamente

com os accessorios necessarius, officiaas o abrigos da ratobilia.a
o da carros.

VIII. Material rodante, m s nionando-so especiticadamants o
numero de locomotivas e do vehiculus de todas as classes.

IX. Telearapho olectrico. -
X. Administração, direcção o condução dos trabalhos de

construção.
XI. Relatorio geral e memoria descriptiva. não sór-r, , trt 403

terrenos atravessados pele tem ido da estrada, mas sambem da
zona mais directamente interessada.

Nests relatorio e memores doscriptiva sarão expostos, cana a
rossivel exactidão, a estatistica da população e da produeeão,
e trafego provava' da estrada, o esta lo e a fartilalado lis ter-
reno:, sua apoda° para as diversas culturas, as riquezas mins-
rans o ilorestaes, os tarrenos devolutas, a possibilidade e (sai-
aeniancia do estab qecimanto do nueleas coloniaas, os cami t
convergente .: á estrada de forro ou os gim 3r1vme caustriars
e os puncoa mais convenientes para estações.

V

Prorairar-se-lia dar ás curvas • o maior raio possivol. O raio
minuta s';ra dts	 ) metros.

As curvas dirigidas em sentidos contrarios deverão ser sepa-
ra-ias por urna tangente de 10 metros, pelo menos.

A declividade maxi.na, será de $°/o, limito que só será attia-
gido oro casos excepeionaes.

A estala será dividida ca t secções de serviço do locametivas,
procurando-se em cada uma destas uniformizar as candisõsa
technisas de maio a effoetuar o melhor aproveitamento da-
forca dos ass'aves.

sas rampas, contra-rampas e patamares serão ligados par
curvas verticaas de raio) e desenvolvitnanto convenientes.
a rampa segui la do uma contra-rampa será separada dasta
por uni patamar de 30 metros, pelo menos ; nos tanneis e nas
curvas ewqueno raio se evitará, o mais possivel, o emprego
de fortes deelivos.

Sobro as grandes pontes e viadutos metallicos, bom como á
entrada dessas obras, se procurará nas empregar curvas do pe-
queno raio ou as fortes declividades, afim do evitar a praducção
de vibrações nocivas 45 juntas o articulações das diversas
peças.

As paradas o estações serão de preferencia situadas sobre
porção da linha e.a recta o de nivel.

VI

A estrada será do via sing.ola, mas terá os desvios e linha,
auxiliares que forem noeessarios para o movimento dos trens.

A distancia entre as faces internas dos trilhos será, de

As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á approvação
do Governo.	 •

As vallotas longitudinaes terão as dimensões e declive nacos-
sarios para dar prompto escoamento ás aguas.

A inelinsção dos taludes dos cortes o aterros será fixada era -
vista da altura destes e riataas,za, do terreno.



,snezefln. br. 
.•	 -

.'rerça-felras . 6 .„

r•
VII

As companhias executarão todas as obras do arfe e farão
todos os trabalhos necessarios para que a estrada não crao
obstaculo algum ao escoamento das aguas, o para que a di-
recção' das outras vias de communicação existentes não receba
sino as modificações indispensa,vois e precedidas do appro-
vação do Governo. Os cruzamentos com as ruas ou caminhos
publicos poderão ser superiores, inferiores, ou, quando abso-
lutamente se não possa fazer por outro modo, de nivel, con-
struindo, porém, as companhias, a expensas suas, as obras que
os mesmos cruzamentos tornarem necessarias, ficando tombam
a seu cargo as despezas com os signaes e guardas que forem
precisos para as cancellas dura.nto o dia e a noite. Terão
neste caso as companhias o direito de alterar a direcção das
ruas ou caminhos publicoS, com o fim de melhorar os cruza-
mentos ou diminuir o seu numero, precedendo consentimento
do Governo o, quando for de direito, da Camara Municipal, o
som que possam perceber qualquer taxa pela passagem nos
pontos do intersecção.

Executarão as obras necessa,rias á passagem das aguas utili-
2adas para abastecimento ou para fins industriaes ou agrícolas,
o permittirão que, com identicos fias, taes obras se eifectuem
ern qualquer tempo desde que delas não resulte damno
propria estrada.

A estrada de ferro não podorá impedir a navegação dos rios
OU canaes, e nosso intuita as pontos ou viadutos sobre os rios o
eanaes terão a capacidade necessaria para que a navegação não
seja embaraçada.

Em todos os cruzamentos superiores ou inferiores com as
vias de communica.çãe ordinarias o Governo terá o direito do
inarear a altura dos vãos dos viadutos, a largura destes, o a
que deveria haver entre os parapeitos em relação ás necossi.
Stades de circulação da via publica que ficar inferior.

Nos cruzamentos do nivel os trilhos serão colocados sem
salioncia nem depressão sobre o nivel da via do communicação
que cortar a estrada do ferro, do modo a não embaraçar a cir-
culação de carros ou carroças.

O eixo da estrada de forro não deverá fazer com o da via do
communicaçã.o ordina,ria um angulo menor do 450.

Os cruzamentos do nivel terão cancellas ou barreiras para
vedarem durante a passagem dos trens a circulação da via de
communicação ordinaria, si esta for nas proximidades das
povoações ou tão frequentada que se torno, nacessaria esta
precaução a juizo do Governo, podendo osto exigir, além
disto, uma casa de guarda, sempre que reconhecer essa nuas-
cidade.

VIU

Nos tunneis, como nos viaductos inferiores, deverá haver um
intervalo livro nunca menor de 1 e ,50 de cada lado dos trilhos.

A lém disso haverá de distancia em distancia no interior dos
tu nnois nichos do abrigo.

As aberturas dos poços deconstrucção e ventilação dos tunneis
serão guarnecidas de um parapeito do alvenaria do dons matros
do altura e não poderão sor feitas nas vias do cammunicaatão
existentes.

IX

As companhias empregarão matoria.es de boa mia/idade ri
cxecoçã,o do todas as obras e seguirão sempre as preseripções
da arte, do modo que obtenham construcções perfeitamente
solidas.

O systema e dimensões das fundações das obras do arte serão
!tains por occasião da execução. tendo em atteução a natureza

do terreno o as pressões supportadas, do accordo entre a com-
panhia e o Governo.

As companhias serão obrigadas a ministrar os apparelhos o
pessoal neeessarios ás sondagens e fincamento do estacas de en-
saios, etc.

Nas superstructura.s das pontes as vigas de madeira só poderão
ser empregadas provisoriamente, dovendo sor substituidas por
vigas rnetallicas, logo que o Governo exija. O emprego do ferro
fundido cru longerões não seria tolerado.

Antes de entregues á circulação todas as obras do arte serão
xperimentadas, fazendo-se passar e repassar sobre elas, com

liversa velocidado e depois estacionar algumas horas, um trem
-:ornposto de locomotivas ou, em falta destas, do carros de
sse rcad irias quanto possível carregados.

As do.spezas destas experiencias correrão por conta das com-
)anhias.

As companhias construirão todos os edificlos o dependencias
eeeesarios para que , o trafego. se effectue regularmente o •sem
e.rigta para a. segurança publica •	 • • -

'As estações conterão sala do espera, bilheteria, acctimmo la.-
aiies para o agente, armazens para mercadorias, caixas da a gua,
latrinas, mictorios, rampas do carregamento e malbaratai de'
animaos, balanças, relogios, lampeõos, desvios, cruzamentos,
chaves, signaes e cercas.

As estações e paradas terão mobilia apropriada..
Os edificios das estações o paradas terão do lado da linha

uma plataforma coberta, para embarque e desembarque dos
passageiros.

As estações o paradas terão dimensões de accordo com a sua
importancia. O Governo podara. exigir que a, companhia. façs
nas est t•ções e paradas 03 auetnentos reclamados pelas necessa
dados da lavoura, cominarei° e industria.

XI

Os Governo reserva•e o direito de fazer examitsr pelas eam
panhias ou por conta dollas,duranto o prazo da c,ii3,!•8AA.: nn tra,.
Oes, novas obras, cuja necassidsde a experiencia liaj,
em rolação á segurança publica, policia da estrada de forro ou
do trafego.

XII -

O trem rodante compor-se-ha de locomotivas, alimentado-
res (len'''r), do carros do 1 a o as classes para passaes airos, de
carros espociaes para o serviço do Correio, vagões de 11101:Ca-
dorias, inclusive os de gado, lastro, freio, e, finalmente, do
carros para conducção de ferro, madeira, etc., indicados no or-
çarnon to approvado.

Todo o material sant construido cana os melhoramentos o
commodidades que o progresso houver introduzido no serviço
de transportes por estradas do ferro e seguado o typo que
for adoptado do accordo com o Governo.

O Governo poderá prohibir o emprego do material que não
preencha estas condições.

As companhias deverão roncaar o trena rodante propor-
cionalmente á extensão do cada uma das secções em qua se di-
vidir a estrada o que a juizo do Governo deva ser aberta ao
transito publico e, si, nesta secção, o trafego exigir, a juizo do
fiscal por parte do Governo, maior numero de locomotivas,
carros de passageiros e vagões, que proporcionalmente a citas
cabiam, as companhias serão obrigadas, dentro de seis 'nozes,
depois do reconhecida aquela necessidade por parte do Go-
verno o delia scienteS, a augrnentar o numero da locomotivas,
carros de passageiros, vagões e mais material exigido paio
fiscal por parte do Governo, corntanto que tal augmento fique
dentro dos limites estabelecidos no primeiro perlado desta clau-
sula.

As companhias incorrerão na multa do 2:000$ a 5:000$ por
mez de demora, além dos seis mezes que lhe são concedidos
para o augmento do trem rodante acima referido.

E si passados seis meses mais, além do fixado para o an-
gmonto, este nã.o tiver sido feito, o Governo forno.cerá o dito
augmento do material por conta das companhias.

XIII

As companhias são obrigadas a ausrmentar o matarial ro-
dante do que trata a clausula precedente em qualquer Cipuea,
desde que este seja insufficiente para ;atender ao desenvol-
vimento do trafego, osmipi .ohond idos os carros destinados ex-
clusivaanente ao transporte de gado em pé.

XIV

Todas as indamniasções e despezas motivadas pela constru-
cção, conservação, trafego e reparação da estrada do ferro,
correrão exclusiva/isenta e sem excepção por couta das com-
panhias.

XV

As companhias serão obrigadas a cumprir as disposiçõos do
regulamento de 2.611,i abril de 1857 o bom assim quaespier ou-
tras da mesma natureza que forem decretadas para segurança
e policia das estradas de ferro, uma vez que as novas disposi-
ções não contrariem as presentes clausulas.

XVI

As companhias serão obrigadas a conservar com cuidado
durante todo o tempo da concessão o a manter em estado com
que possam perfeitamente preencher o seu destino, tanto a
estrada de ferro e suas depende:leias, coma o material rodante,
sob pena da multa, suspensão de concessão ou de ser a conser-
vação feita pelo Governo á custa das companhias. No case da
interrupção de trafego, excedente do 30 dias consecutivos, por

▪ - .motivo não justi4cad9i .9 . 99v.ern0 total o - direito de . imper , )
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uma multa por dia de interrupção igual á renda liquida do dia
anterior a ela, o restabolocerá o trafego, correndo as despeza4
por conta das companhias.

XVII

As companhias entrogarão ao Governo, sem indemnização al-
guma,losro qua inaugurarem o trafoo,o do cada secção de estrada,
uma das linhas telegraphicas que são obrigadas a construir em
toda a extensão da estrada, responsabilizando-se ol las pela guarda
dos fios, postes e apporelhos electricos pertencentes ao mesmo
Governo.

XVIII

Durante o tempo do privilegio o Governo não concederá
outras estradas do ferro dentro de uma zona de 20 kiloinetros
para cada la‘lo do eixo da estrada o na mesma direcção desta.

O Governo reserva-se o direito do conceder outras estrada
que, tendo o mesmo ponto de partida o direeçõas diversas,
possam approximar-so e até cruzar a linha concedida, comtanto
que, dentro da referida zona, não recebam geuuros ou passa-
geiros.

XIX

A fiscalização da estrada o do serviço ser & Incumbida a um
engenheiro fiscal e seus ajudantes, nomeados pelo Governo, de-
vendo cada uma das companhias entrar a.nnualmente para o
Thesouro Federal, por semestres adoantados, com a quantia de
18:000$ para as respectivas despezas.

O exame, bem como o ajuste de contas da receita o despoza
para pagamento dos juros garantidos, será feito por pessoal
competente do Governo.

E' livro ao Governo, em todo o tempo, mandar engenheiros
de sua confiança acompanhar os estudos e os trabalhos da con-
strucção, afim de examinar si são executados com In onciencia,
methodo e precisa actividade.

XX

Si, durante a execução ou ainda depois da terminação dos
trabalhos, ee verificar que qualquer obra não fui executada con-
formo as regras da arte, o Governo poderá exigir da compa-
nhia a sua demoliciii ou reconstrução total ou parda:, ou
fazelea por administração, á custa da mesma companhia.

XXI

Um anno depois da terminação dos trabalhos as companhias
entregarão ao Governo uma planta cadastral do toda a estra-
da, bem como uma relação das estações e obras de arte, e um
quadro demonstrativo da custo da mesma estrada.

De toda e qualquer alteração ou acquisição ulterior será tom-
bem enviada planta ao Governo.

XXII

Os preços dos transportes serão fixados em tarifas appro-
vada,s pelo Governo, não podendo exceder os dos meios urdi-
nados de couducção no tempo da organização das mesmas
tarifas.

As companhias são obrigadas a estabelecer trafego mutuo
com as linhas com que ao entroncarem, de accordo com as
regras que o Gosurno indicar.

As tarifas serão revistas, pelo menos, d tros em trela
amsos.

XXIII

Polos preços fixados nessas tarifas as companhias serão
obrigadas a transportar constantemente, com cuidado, exactidão
o presteza, as mercadorias do qualquer natureza, os passa-
geiros e suas bagagens, os animaos domesticoa e outros, e os,
valores que lhes forem confiados.

XXIV

- As companhias poderão fazer todos os transportes por proços
inferiores aos das tarifas approva,das polo Governo, mas do um
modo geral o som excepção, quer em prijuizo, quer cm favor
de quem quer que seja. Estas baixas de preço se farão otrectiva,s
com o consentimento do Governo, sendo o publico avisado por
meio do annuncios afixados nas estaçõos iasortos nos jorna,es.
Si as companhias flaerem transporte po 	 inferiores  aos
das tarifas, som aquele prévio consen ia 	 ,verno poderá
applicar a mesma redução a todos o	 a de igual ca-
tegoria, isto é, pertencentes á mesino o, de tarifa, e 03
preços assim reduzidos não tornarão a ser elevados, como no
caso de prévio consentimento do Governo, sem autorização
oxpresszt deste, avisando•se o publico com um moz, polo raenos,
do.antecodencia.

As redacções concedidas	 indigeates não polerão dar logar
applicação deste artigo.

XXV

As companhias obrigam-se a transportar gratuitamente
lo os colonos e immigrantes, suas bagagens, ferramentas,

utensilios e instrumentos aratorios
20, as ausentes e as plantas enviadas pelo Governo ou pelos

governadores dos Estados, para serem gratuitamento distri-
buidas pelos lavradores ;

3s, as malas do Correio e seus condutores, o pessoa! encar-
regado por parte do Governo do serviço da linha tehagraphica e
o respectivo material, bem como quaesquer somma,s do dinheiro
pertencentes ao Thesouro Nacional ou do Estado, sendo os troas-
portes effectuados em carro especialmente adaptado para esse
fina .

Serão transportados, com abatimento de 50 sh, sobre os preços
das tarifas

1 0, as autoridades, escoltas policiao3 e respectivas bagagens,
quando forem em diligencia ;

20 , munição de guerra o qualquer numero de soldados do
Exercito o da Guarda Nacional ou da Policia com seus officiaes
e respectiva bagagem, quando mandados a serviço do Governo
a qualqu ar parto da linha, dada ordem para tal fim pelo mesmo
Governo, pelo governador do Estado ou outras autoridades que
para isso forem autorizadas

33, todos os generos, do qualquer natureza que sejam, pelo
Governo ou pelo governador do Estado enviados para attendor
aos soccorros publico3 exigidos pela secca, inundação, peste,
guerra ou outra calamidade publica.

To los os mais pissageiros e cargas do Governo geral ou dos
Estados, não tspecifica,dos acima, serão transportados com ata-
timon to do quinze por cento (15 °/e).

lerão tombam abatimento do 15 os transportes de mito-
riaos que se destinarem á construção o custeio dos ramaes e
prolong :monto da propria estrada e destinados ás obras muni-
cipaes dos municipios servidos pela estrada.

Sempre que o Governo o exigir em circumstancias extra-
ordinarias, as companhias porão ás suas ordens todos 03 meia
do transporte de que dispazerein.

Neste caso, o Governo, si o proferir, pagará d. cempanhia o
que for convencionado polo uso da estrada e todo o seu mate-
rial, não excedendo o valor da ronda 'nada de poriodo ideia-
tico nos ultimos tres anus.

XXVI

Logo que os dividendos excederem a 12 e/. o Governo terá o
direito de exigir a redução das tarifas de transporte.

Estas reducoões se effoctuarão principalmente em tarifas
difrorenciaes para os grandes percursos e nas tarifas dos gene-
ros destinados á lavoura e á. oxportação.

XXVII

O Governo poderá fazer, depois do ouvida a respectiva com-
panhia, concessão do minus para uso particular, partindo das
ostaçõos ou do qualquer ponto da linha concedida, sem que a
companhia tenha direito a qualquer indemnização, salvo ai
houver augmeuto eventual do d,:speza de conservação.

Todas as obras definitivas ou provisorias nocessarios para se
obter, neste caso, a segurança do trafogo, serão feitos sem °nua
para a companhia.

XXVIII

Na época fixada para a terminação da concessão, a estrada
de forro e suas dependencias deverão achar-se em bom estado
de conservação. Si no ultimo quinquennio da concessão a con-
servação da estrada for desonrada, o Governo terá o direito de
confiscar a receita e enipregal-a naquelle serviço.

XXIX

O Governo terá o direito do resgatar a estrada depois de de-
corridos 30 annos desta data.

O preço do resgate será regulado em falta do aceordo pelo
termo médio do rendimento liquido do ultimo quinquormio e
tendo-se em consideração a importancia das obras, material e
dependencias no estado em que estiverem então, não sondo
esse preço inferior ao capital garantido, si o resgate se elfe-
ctuar antes de expirar o privilegio,
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Si terminada a construcção de qualquer trscho, a acomia-
nhin. 1310 puder, do wompto.	 •r novo ti,tposi
ciretunstaneias suportei-es aos seus (afimças. ou pela hl	 et
ruo:iria do mercado undo tiverem do ser I inçados os llUVW

da modo a não ficar obiadt a acc tirar cataça..) infe-
rior á que lhe é ',acossaria pata a obtenção de recursos. com
que possa dar fiel cumprimento ás alausuida de sua cuncessito,
o Governo lhe concederá permissão p ira interi •umpor a oon-
strucção polo tempo que elle maca ler ser tateervtar •io para
remaçao da diflieu 41.ele que possa, tia • - 4 ,tu, prr I r i -ar a
leal ha regular dos L atalhas que a couipauma. 6 obrigada a
executar.

. XXXV

-As despezas de custeio da estrada comprehnndem as que se
fizerem cum o trafego de pa.ssagui 08. (.1 Ol	 .Or 5•4, coin
reparos o cum arva„au do material rodante. °nicht içais e
todas as der ndencias da via-ferroa, tilos com armazena afil-
einas, depositas de qu dquer natura.a, do leito da e~:ada e
todas as obras de C a ela pertencentes.
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Si o resgato se effectuar depois do expirado o prlz .1, • ,ri-
vilegio, o Governo se pagara á companhia n vakr tas t4:4t4
material no estala em qt.e 40 acharem. coiataito que	 i!
que tiver de despender naa mola an que se ti via. ao" va.
mente empregado na construção da mesma tkitradt

A importancia do resgato podara ser paga eu titulas da
divida publica.

Fica entonallo que a presente clausula. $6 (5 appae,. ass
casos ordinarius e que não abroga o direito de diaap. •a)elaçao
por utiliaado publica que tem o Estado.

XXX

A presente concessão vigorara polo prazo de 90 anona, a
coa :a da presuma) data.

Finai (iam pa)zn reverterão para o dam t), ,
indemnizaate ;ta:gama, a estrada, todo o sou tua.eria.,
dencias e bouifoitorias.

XXXI

As companhias nrin a)derão alienar a estrads ou pii • te desta
som prévia autarização do Governo.

XXXII

E' concediaa ás companhias a garantia, de aipo), de sa, ao
anuo sobro o capita) que, dentro do mo at 

0 ...0,00$ por kilonuaro, for fixado e roo	 pki' • ' ,J... •410
como nocessario á. construcção de todas a, obras ds
para acquisiçãa do respectivo material fixo o rodante e ou asai,
linha telegraphiea, compra de terrenos, indeoliazisoa uk• bem-
feitorias o quaesquer despezas feitas antes o depois de come-
çados os trabalha do construcção da mesma asi rala ato -na
conclusão o aeceitação definitiva, e ser olla aberta ao traftgo
publico.

'SI os capitaes forem levantados em pais estrongoiro, refutara
o cambio do 27 dinheiros por 1$ para todas as perações.

a 1. 0 O capital a que se refere a presente disp -siam sara
fixado a vista do orçamento fundado nos planos e mais do unhas
do caracter geral, documetatos o repas:ais massa ,ii. IS 1%

 do todos os trabalhos, quer digam re -peia, ao Is; t . da
es

•

 trada, quer ás suta obras de arte e aa tidos de qualq nor na-
iüreza, ou se refiram ao material fixo o rod ,nte desta e a sua
linha telegraphiea, apresentados ao Governo, da ~ruralidade
com a clausula IV.

Além desses planos e mais desenhos de caracter geral exigidos,
is companhias sujeitarão a approvação d.) fiscal por parte ti) (So-
vara° os de detalhe nocessarios á construção das obras da arte;
taes como ponta, viadutos, pontilliões, boeiros, tuunsis, e os
cTe'qualquer odificio da estrada de ferro, um moz anais dm dar-se
começo á obra, cai, fiado esse prazo, a companhia na,) i ur
solução do fiscal, quer approvando-os, quer exigindo modifica-
ço3es, serão eles considerados approvados.

No caso de serem exigidas modificaç5ea pelo fiam! do Go-
verno, as companhias serão obrigadas& fazei as ; si as não fize-
rem, serã deduzida do capital garantido a sounna gasta na obra
executada sem a modificação exigida.
. a 2.° Si alguma alteração for feita em um ou maior numero
dos ditos planos, desenhos, documentos e requisitosjá
vados pelo Governo, sem consentimento doste, a cuinpa hia
perdera o direito á garantia dos juros sobro o capitai que se
ti :ar despendido na obra executada, segundo os planos, de.se-
nhos, docuo .ontos e mais requisitos assim alterados.
,Si, porém, a alteração fôr feita com approvaç:áo do Governo

e della, resultar economia na exeCIPNO da, obra colatruida
segundo a dita alteração, a metade da sotaina resultante uosta
economia sorã deduzida do capital garantido.

XXXIII

A garantia de juros se fará. &lectiva, livre de quaasquer
iMpostus, etn s •4'nest venetdos, nos dias 30 do junho e Ni de
dezembro de cada armo o pagos dentro do terceiro r aiz, depois
do findo o amuare, d.ura.n.. o prazo de 30 amam, pela seguinte
fdansa

a I.* Emquanto durar a construcção das obras, os juros de
6 are serão pagos sobre as qrantias que tivoran sido auto- ,
rivadas polo ()ciciamo e recolhidas a ura estabolue' lenta ban-
cario para serem empregadas a medida que furem no-
cessara...

'1,4111
lit.V130.•
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XXXVI

1.• As companhias se obrigam ainda a exhibir, sempre que
'les forem exigidos, os livros do recoita e despeza do custeio
da estrada o sou movimento, prestar tolos os esclarechnontos e
informações que lhes forem reclamados pelo Governo em relação
ao trafego da mesma estrada ou pelo governador do Estado,
pelos fisca.es por parto do mesmo Governo ou quaesquer agentes
destes, compote,ntemente autorizados ; e bem assim a entregar
semestralmente aos supraditos fiscaes ou ao governador do Es-
tado um relatorio circumstanciado do estado dos trabalhos em
construeção e da estatistica do trafego, abrangendo as despezas
do custeio convenientemonto especificadas, e o peso, volume,
natureza o qualidade das mercadorias que transportar, com
declaração das distancias médias por ella percorridas, da re-
ceita do cada uma das estações o da estatistica do passageiros,
wendo estes devidamente classificados, podendo o Governo, quan-
do o entender conveniente, indicar modelos para as informaçõeo
atm a companhia tem do prestar-lho regularmente.

2. 0 A acceitar corno definitiva e sem recursos a decisão do Go-
verno sabre as questões que se suscitarem relativamente ao uso
reciproco das estradas do ferro que lhes pertencerem ou a outra
empreza, ficando entendido que qualquer accordo que celebra-
rem não prejudicará o diroito do Governo ao exame das estipu-
lações que ellactuarern, e á modificação destas, si entender mio
si-ao offensivas aos interesses do Estalo.

3. 0 A submotter á approvação do Governo, antes do começo
do trafego, o quadro dos seus empregados e a tabella, dos respe-
ctivos vencimentos, dependendo igualmente qualquer alteração
posterior de autorização o approvação do mesmo Governo.

XXXVII

Logo que es dividendos excederem a 8% o excedente será
repartido igualmente entre o Governo e a companhia, case todo
essa divisão logo que forem embolsados ao Estado os juros por
este pagos.

XXXVIII

No caso de dosaccordo entro o Governo o a companhia
tablas a intelligences das presas clausulas, será esta decidida
por arbitros nomeados um pelo Governo o outro pelas com-
panhias.

• Si. os .arbitres nomeo,doe . não chegarem a accordo, cada uma
das partes indicará mais um nome e a sorte designará o des-

•einpatodor.
XXXIX

As companhias organizadas de accordo com as /eis e re-
gulamentos em vigor terão representante ou domicilio legal
zia Republica.

As duvidas o questões, que se suscaarem entro cilas e o Go.
verno, ou entra citas o os particulares, estranhas á intel-
ligencia das presentes clausulas, serão resolvidas do accordo
com a legislação brazileira o poios tribunaos brazileiros.

XL

A quota do fiscalização de que trata a clausuia XIX será
paga durante o primeiro anuo a partir da presente data, por
trimest.; 03 adeantados.

XL!

Os prazos mareados nas clausulas III o IV começam a ser
contados para a Companhia Fotraila do Ferro Alto Tocantins a
partir da data do sua reorganização financeira, que do verj.
realizar-se dentro do prazo maxirno de 12 mczes da presoato
data, sob pena de caducidade da respectiva concessão.

XLII

Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas,
para a qual não se tenha comini nado pena especial, poderá o
Governo impor multas de 200$ ata 5:000$, e o dobro na reinei-
deacia.

XLIII

Si, decorridos os prazos fixados, não qnizer o Governo proro
g,al-os, p )(lerá declarar caduco o contracto, salvo o disposto na
claiaula XXXIV.

XLIV •

O contracto deverá ser assignado dentro de 30 dias, contados
da publicação das presentes clausulas, sob pena do caducar esta
concessão.

Rio do Janeiro, 18 do outubro do 1004. — Lauro Severicazo
Müller.

SECRETARIAS DE ESTADO

blinisterio da Justiça o Negocioe
• Interiores

Expediente do 1 do dcz inbro de 1904
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Josó Steiner,
natural da Hungria e residente nesta cidade.

—Declarou-se ao dologado fiscal do Governo
junto ao Instituto de Humanidades do São
Francisco de Assis,em São João d'El Rey,para
es devidos fins,qua este min isterio resolveu,de
.eonformidade com o art. 3S2,n . 7, do Codigo
dos institutos Odiciacs do Ensino superior o
.Sceunda,rio, approvado pelo decreto n. 3.899,
de 1 de janeiro do 1901,soia ahnittido no dito
instituto, como alumno externo gratuito, o
/menor Josino de Rezende, satisfeitas as exi-
geneias rog,ulamentares.

—Communicou-se ao 1 0 Secretario do Se-
nado Federal, em referencia ao officio n.
424, do 22 do ilovembro ultimo, que, nesta
data, são dovolvidos á Camara iniciadora, de
conformidade com o art. 37, @ 1 0, da Consti-
Uiç8o, dons dos autographos da resolução do
Congresso Nacional que autoriza o Governo
a appliear ao preparador do historia natu-
ral medica da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro,Dr.Antonio Sattamini,a disposição
da lei n. 138, de 21 do junho de 1893, e á
aluai o Sr. Presidente da Republica negou
paneção pelos motivos declarados na exposi-
pão que acompanha os referidos autographos.
• —Transmittira,m-se ao 1° Secretario da
pmara dos Deputados, para os fins conve-
nientes, a ffiensageni ao. Sr. Presidente 'da
Ão,p &Alça e mais p iPerS -asarmos, 'relativos

ao veto opposto á resolução do Congresso
Nacional que autoriza o Governo a applicar
ao preparador de historia natural medica da
Faculdado dl Mo,licina do Rio de Janeiro,
Dr. Antonio Sattamini, a disposição da lei
n. 133, do 21 do junho do 1893,considerando-o
lento substituto da mesma faculdade, dosi-
gnaulo-lhe a secção que lhe compete pelas
provas dadas em concurso o segundo as con-
veniencias do ensino.

=EM •••n

Requ qrintentos despachados

Abralião alettran, por seu procurador Her-
monegildo Lopes do Moraos Filho, solici-
tando ra.turalizoção.—Faça reconhecer por
tabellião a firma do requerimento.

Libin do Francisco Borges. amannermai
profeitura do Alto Acro, pedindo licença do
3 mozes, em prarogação da que lhe foi con-
cedida pelo prefeito do referido departa-
mento. — Expe,liu-so te:lograi:ima ao de-
legado do Governo Federal no Territorio do
Acre, transmittindo o pedido.

Rodolpho Chapot Prevost, presidente do
Instituto Brazileiro do Odontologia, polindo
que ao mesmo instituto , que fundou a Es-
cola Livro de Odontologia, nesta Capital,
sejam concedidos os privilegio> o garantias
offichtes com o reconhecimento dos diplomas
par elle conferidos, de accordo com o seu
program:moa do ensino.—Satisfaça as dispo-
SMÕeS do Coligo dos Institutos Officiaes de
Ensido Superior e Seoundario, approvado
pelo decreto n. 3.890, de I de janeiro de
1991.

Dr. Antonio Teixeira do Nascimento Bit-
to.ncourt, substituto da 7a sução da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, pe-
dindo pagarnanto do ordenado' do lenteerea
lativo ao perlado -*decorrido do junho a

dezembro do 1930, em que substituiu o Dre
João Martins Teixeira, lento de physica
da mesma faculdade, por estar com assento
no Congresso Nacional.—Indeferido.

Dr. Alfredo Coelho Barreto, allegando
haver regido a cadeira do mathematica no
Internato do Gymnasio Nacional, vaga polo
falleoimento do respectivo lente, no periodo
decorrido do 8 de novembro de 1901 a 20 de
dejunho do 1902, o pedindo pagamento dos
ordenados de lente a que se julga com direi-
to . —Indefor ido.

Dr. Vicente do Souza, lento do Gymna-
sio Nacional, polindo se lho mando pagar o
vencimento que se julga com direito pela re-
gendo, interina, da cadeira do logica do dito
gymnasio, durante os annos lectivos do 1900,
1931 o 1932, em quo esteve impedido o res-
pectivo icn!.•o. por sa achar com assoni° n0
Congresso Nacional.—Indeforido.

Exnedient3 de 3 do dezembro de 1 904
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou se o commandante da brigada
policial a providenciar sobre a baixa do ser-
viço ao soldado Joaquim Francisco do Voa-
conceitos, de ascordo com a acta da inspecção
a que foi submettido.

—Fui proroo,ada„ por mais tres movas, serrs
ordenado, a licença em cujo goso se acha,
para tratassento do saudo, o praticante da
secretaria as Junta Commerciaa desta Capi-
tal ()atavio 'oportino do Amaral.

_sone sosen-so do alinisterio da Fazenda
as no:mis la ias providencias no sentido do se-
rem ministradas informações sobre a lio-,
rança dos sublitos belgas Wymen (Cloarlos
e Leona), filhos do Wymen (Charles).

a-qransmittiram-so ao cominandarto
brigada - policial, afim de serem entreguei
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aos interessados, as cortinas romettidas
rio Ministorio da Guerra e referentes aos

saundos sargentos graduados Augusto José
Farreira e Silva o Fernando Garcia Ramos e
Ao ssIdado Thomó Francisco Xavior.

DITIECTJRIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao inspector de sande do porto
de Santos o recebimento do officio n. 83, de
1 do corrente.

— Communicou-se:
Ao Sr. Ministro que o commandante do

vapor nacional Ca , tro Alves foi intimado a
desatracal-o do trapiche em que se achava,
para ser submettido a rigoroso expurgo,
embora já desinfectado, por ter sido confir-
mado um caso de febre amarela em um dos
meus passageiros, embarcado no Ceará •

AO inspector geral das Obras Publicas,
sme o serviço de desinfecção das galerias
de aguas pluviaes pelo g-az Clayton será
feito do dia 5 a 10 do corrente mez nos
.somintes pontos : dia 5, nas ruas lionja-
mm Constant e Fialho ; dia 6, continua-
ção da iria Benjamin Benjamin até a da
Gloria ; dia 7, ruas de Santo Christo o Santo
'Amaro ; dia 8, ruas do Santo Amaro e Cat-
teto ; da 9, rua Silveira, Martins ; dia 10,
nas ruas Silveira Martins e Flamengo, e que
se encontram quebrados ; na praça do Rio
Branco dous tampões, sendo um em frente
o n. 70 e outro ao hotel inglez ; no beca)

do Rio, um . ralo ; na roa de Sinto Amaro
urn tampão, na esquina, da rua do Catteto
na rua de Santa Christina um ralo, em
frente ao n. 33 ; na rua do Cattete um tam-
pão em frente ao n. 31 e outro á rua Santo
„Amaro ; na rua do Catteto, em frente a rua
Silveira Martins, uru tampão, o. finalmente,
na rua Pedro Amorico, em frento ao n. 17,

tainpa.o.
Ao cominandante do corpo de bombeiros,

as raferidas desinfecções.
—Rometteram-se:
Ao director geral da Contabilidade, a conta,

na importa,ncio de 110$, proveniente da
conservação o asseio do 1aboratorio basto-
riologico, em novembro findo, e a conta da
fornecimentos feitos a esta directoria geral,
em novembro ultimo, na importancia de
56:000;

Ao procurador dos Feitos da Sande Publica,
OS autos do infracção do regulamento sa-
nitario pelos quaes foram multados em
125$,. Alfredo da Silva Castro; em 200$.
José Justino Toixeira; em 150$. Francisco
José do Carvalho Junior; em 500$, Antonio
Machado Nunes; era 500$, Peixoto & Comp.;
em 500$, Antonio Brito de Lyra: em 200$,
Bento da Silva, e os recursos, indeferidos,
apreseutados pelos quatro ultinma infra-
ctores;

Ao chefe de policia, 03 la-dos dos exames
do validez de Manoel Josa Voz da Alotar e
Vicente do Paula Alvareuga

Ao alministrodos dos Corroias, idem de
Morella) Jose Pimenta ;

Ao Iiireetor da Estrada de Ferre Central
do Brazil, idem de Artur Pacheco da Cunha,
Jaynie Alvaro Cabral e Paulino Claro Bueno
de Faria.

Requerimentos despachados

Alfredo Santos.— Deferido.
Antanio Pinheiro da Fonseca Santos (68

distriato). — Deferido, do accorde com as
informações do Dr, delegado.

Aielia Guyaaard (6 3 districto). — Concedo
30 dias.	 .

Domingos José Gonçalves Damosio (9a dis
tricto).—Indeferido.

Guilherme Gonçalves Santos (3 3 districto).
—Deferido.

Antonio de Faria Giiimar3,ea (3° districto).
—Deferido; não ficando, ouram, o supplicante
dispensado do co liprir a intimação quando
julgado opoortiino o Dr. delegado.

João G a, eia da Cruz (8 3 districto).—Relevo
a multa.

Ministerio da Fazenda

°Directoria do Expediente do Thesoara
Yederal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dfa 5 de dezem I,ro de 1901

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 5I9—Em relação ao recurso transmit-
tido com o vosso officio n. 587, de 2 de
setembro do anno passado e interposto par
J3,tne3 Mitchell & Comp. da decisão pela
qual. da accorio com a minoria da com-
missão de tarifa, sujeitastes á regra esta-
bolecida, no art. 14 das Preliminares da
Tarifa a mercadoria que os recorrentes
sulanetteram a despacho pela nota do impor-
tação o. 7.301, de abril do mesmo armo,
como gra.mophones, sujeitas a direitos
ad valorem na razão do 15 0/0 do art. 875 da
Tarifa, communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 9 do mez findo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda e na conformidade do
parecer deste, resolveu negar provimento ao
referido recurso, para o fim de sustentar a
decisão recorrida, por seus fundamentos.

N. 520 —Tendo o Sr. Ministro, por des-
pacho do 23 do novembro proximo findo,
resolvido ouvir essa inspectória a respeito
das providencias solicitadas pela Prefeitura
do Districto Federal, em oficio n. 1.27, de
23 do mesmo mez, no sentido de não
ficarem espalhados em frente ao armazem
n. 17, dessa alfandega, O. praça das Mari-
nhas, os avagons empregados na retirada de
mercadorias do referido arrnazem, cora
prejnizo do mercado de pequena lavoura
e criação que alli runcciono, diariamente,
assim vol-o cominunico, para os devidos
offai tos .

N. 521—Communieo-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendenlo ao
que requisitou o alinisterio da Industrio,
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 64, do
9 de novembro proximo findo, resolveu, par
acto de 26 do mesmo mez, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, do accordo com o
artigo 2' a 23 combinado com o artigo Sodas
Preliminares da Tarifa, de tres caixas
contendo 1.500 rodas de fita telographida,
vindas pelo vapor in,glez Virgit com destino
á Estrada de Ferro Oeste da Minas.

N. 522 — Communico-vos, para. 03 fins
convoniantes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requisitou e Ministerio da Industrio,
Viação o Obras Publicas, em aviso n. 66,
de 19 ds: novembro proximo finar), resolveu,
por acto de 28 do mesmo ma, autorizar o
despacho, livro de direitos, nos termos do
a 23 do art. 20 combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa

'
 de quatro barris de

oleo para rnachina (Galma engine oil) vindos
pelo vapor Roman Peince, o cedidos gratua
Umente por L. Eissengarthen á Estrada de
Ferro Goutral do Brazil.

—Sr. inspetor de Seguros:
N. 143 — Communico-vos, para 03 fins

convenientes, que o Sr. Ministro attendendo
ao que requereu a London and Lançashire_

Fira Insurance Company, resolveu, por des-
pacho de 29 do raez - próximo findo, autoris
zar-vos a expolir nova guia para ser feita
em apolicea da divida publica da União a
caução de 20:000$ a que a mesma companhia.
se obrigou, afim do poder estabelecer uma
agencia no Estado de S. Paulo.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 125 — Cornrounico-vos, para 03 fins

convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 28 de novembro proximo findo, re-
solveu indeferir o requerimento encami-
nhado com a vosso ofTleio n. 45, de 27 de
junho ultimo, e eia que D. Maria Pereira
Linhares pede não sd reversão para sou nome
da meio soldo que recebia sua mãe D. babo!.
Ferreira Gomes Pereira, viuvo do capitão
reformado do exercito Francisco Antonio
Pereira, como lambem dispensa da apresen-
tação de documentos exigidos pela ordena
desta directoria n. 60, de 23 do setembro
do anno passado, por isso que só depois do
habilitada a requerente na forma do decreto
n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866, julgara
o Thes)nro de sua pretençã.o.

N. 125— Devolvendo-vos o , incluso pro-
cesso encaminhado coto o vossa officio n. 6•3,
do 19 do outubro ultimo o relativo O. fiança,
no valor de 5:003$ era LITG I inrnorel, pre3ta.ila.
por JosIBrula de Miran Ia, para garantia de
sua responsa.bili iode no logar de secretario.
pagador da cominissão do açudes o irrigação
do Quixalii,, recornmendo -vos, em obedienci:t
ao despulo) do Sr. Ministro, do 26 do no-
vembro ultimo, providancieis no sentido da
serem sanadas as irregularidades apontadas
no parecer da Directoria do Contencioso,
exarado no alludido processo.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão.
N. 109 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 51, de 19 de moio do anno passado o inter-
posto por Pedro Junqueira 84 Comp., nego-
ciantes nossa praça, do acto da inspectotia.
da Alfandega desse Estado mandando, de.ac-
cordo cora os pareceres da commissã,o de. ta-
rifa o dos peritos por parte da Fazendo na.
commissão arbitrai, classificar como — tiras
bordadas em cambraia de algolao — do
art. 475 da Tarifa, para pagar a taxa do
20$ o kilo, a mercadoria, acre, entro outras,
os recorrentes submetteram a despacho pela
nota do importação n. 1.243, de romeiro
da,quelle acne, como — tecidos de algodão,
brancos bordados, não especificados — para
pagar 10$ o kilo com mais 40 Is do art. 472
da mesma tarifa, resolveu, por despacho de
9 de novembro proximo findo, proferido ona
sessão do Conaelho de Fazenda e de confor-
mide com o parecer deste, negar provimento
ao anuindo recurso.

N. 110—Declaro-vos, para os devidos da
feitos que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu Raymundo Dama.sceno Ferreira,na,
petição encaminhada com o vosso officio
n. 68, de 28 de setembro ultimo, resolveu,
por despacho de 24 de novembro proxinua
findo autorizar-vos a abrir nossa delegacia
concurso para provimento do lagares de Ta
ontrancia das repartições de Fazenda.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geracs:
N. 140—Declaro-vos, para os devidos °P-

feitos, que o Sr. Ministro tendo presente e
processo encaminhado com o officio n. 74.
de 27 do novembro do anuo passado e em qatei
o então delegado fiscal nesse Estado recorro
ex-officio do sua, decisão mantendo a da Col-
lectoria das rendas federaos do Mar do lies-
ponha, que julgou improcedente o auto de
infracção do regulamento dos impostos de
consumo, lavrado pelo agente fiscal Antonio
Soares de Gouveia„ contra Attila Alvares do
Oliveira, estabelecido na villa. do Guaraná,
naquella comarca, resolveu, por despacho de
3 de novembro proximo findo, proferido eia
SOSSÃO do Conselho do Fazendà o do agoordit
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om o parecer deste, negar provimento ao
dito recurso ex-officio.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 145 — Declaro-vos, para Os devidos

oficitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o officio dessa de-
gacia, n. 29, do 5 de abril ultimo, e inter-
posto por Valontim Guerra & Irmãos, do acto
polo qual a inspeetoria da Alfandega, de
accordo com 03 arbitres par parte da Fa-
zenda, mandou classificar como—cambraias,
bordadas—para pagar além da taxa de 5$ do
art. 473 da Tarifa, a sobretaxa do 40 s is da
nota 55e, a mercadoria que os recorrentes
subinetteram a dospacho pela nota de im-
portação n. 2.760, de janeiro deste anno,
como—tecidos do algodão, brancos e tintos,
lavrados—pesando 44 granimos por metro
quadrado, para pagar semento a referida
taxa, resolveu, por despacho do 3 do no-
vembro proximo passado, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda o do accordo
com o parecer deste, negar provimento ao
recurso em questão.

N. 146—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o S. Ministro, atteudendo
pedido que fizestes em officio n. 112, do 3 de
outubro ultimo, resolveu, por despacho do
24 de novembro proximo findo, autorizar-vos
a abrir nessa delegacia concurso para pro-
vimento do legares de 1' entrancia das re-
partições de Fazenda.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 178—Corannuico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por acto de 29
de novembro proximo findo, exarado no re-
querimento em que Manoel Pereira Reis,
pede para ser despachado, livro de direitos,
na Alfandega desse Estado, um caixão vindo
de Nova York pelo vapor &stern Prince,
contendo ferramentas destinadas ao serviço
da perfuração de poços no Estado do Rio
Orando do Norte, resolveu autorizar o refe-
rido despacho.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 198—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso oficio
n. 235, de 17 de novembro do anno proximo
findo, o em que recorreis da decisão pela
qual, reformando da Collectoria das rendas
foderaes em Montenegro, nesse Estado, que
impoz a Orestes Braghirolli, estabelecido no
legar denominado Maratá, a multa de 3:000$
pela infracção constante do auto lavrado
pelo agente fiscal dos impostos do consumo
José Luiz Menna Barreto, julgastes nullo o
processo, á vista das irregularidades notadas
no referido auto, resolveu, por despacho de 9
de novembro ultimo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda e de accordo com o pa-
recer deste, negar provimento ao dito re-
curso ex-officio, visto não ter sido cumprido
p disposto no art. 30 do regulamento que
baixou com o decreto n. 3.622, de 26 do
março de 1900, e não estar o mesmo auto do
accordo com o modelo A, anneío ao do
n. 3.659, de 22 do maio desse mesmo afino.

N. 199 — Communtco-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sentes os papeis encaminhados com o vosso
officio n. 208, do 26 do setembro do anno
passado e em que recorreis ex-offlau do
vossa decisão julgando nullo o processo
instaurado pela Collectoria das rendas fe-
deraes de S. João de Montenegro contra
Julio Selback, negociante naquela villa, por
falta de solto do imposto do consumo em 50
garrafas do cerveja encontradas em sou esta-
belecimento, resolveu, por despacho de 3 de
novembro ultimo, proferido om seesão do
Conselho do Fazenda e de accordo com o pa-
recer deste, negar provimento ao dito re-
curso ex-officio.

N. 200 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presentes

os papeis encaminhados oba o vosso officio
n. 84, do 22 do abril do anno paseedo e em
que recorreis ex-officio da vceea, decisão jul-
gando nulo o processo instaurado pela Colle-
ctoria das rendas foderaes do Rio Pardo
contra Filippo Beruhard, estabelecido na-
quela cidade, por infracção do regulamento
dos impostos do consumo, res olveu, por des-
pacho de 3 do novembro proximo findo,
proferido em sessão do Conselho do Fazenda
o do accordo com o parecer do mesmo Con-
selho, negar provimento ao aludido recurso
ex-offlcio.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 49 — Em cumprimento ao despacho do

Sr. Ministro, de 12 do novembro ultimo,
declaro-vos, para os devidos effeitos, que
não pôde ser attenclido o pedido feito pelo
inspector da Alfandega. desse Estado em
oficio encaminhado com o dessa delegacia,
n. 67, de 31 do outubro ultimo, no sentido
do ser addido á,quella repartição o 4 0 escri-
pturario Roberto Augusto Lopes, ultima-
mente nomeado para a Delegacia Fiscal no
Estado de Pernambuco.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 453 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o officio n. 233,
de 5 do agosto ultimo, cm que essa delegacia
recorro ex-officio de sua decisão mantendo a
do inspector da Alfa.ndega. de Santos, que
julgou improcedente o auto do infracção do
regulamento dos impostos do consumo, la-
vrado pelo agente fiscal Elias Alkaim contra
Eduardo Rudolff, representante da firma
Herm. Stolz & Comp., dessa capital, resol-
veu, por despacho de 23 de novembro proxi-
ma findo, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda e do accordo com o parecer
deste, negar provimento ao alludido recurso
ex,-officio.

N. 454 — Com referencie ao assumpto de
que trotastes em oficio n. 78, do 20 de ou-
tubro ultimo, rocommendo-vos que infor-
meis si já terminou o prazo que marcastes
ao colector das rondas fedoraes de Limeira,
Arthur Ferreira da Silva Pinto, para pre-
star a devida fiança, o bem assim si o respe-
ctivo escrivão, Francisco Muniz de elollo,
optou polo emprego federal.

N. 455 — Em relação ao recurso transmit•
tido com o vosso officio n. 221, do 27 do
julho ultimo, e interposto por I. Michel da
decisão pela qual o inspector da Alfa.ndega
de Santos, de accordo com as commissões do
tarifa o arbitrai, mandou classificar como
obras não especificadas do celluloide, sujei-
tas a direitos ad valorem, na razão do 50 °/0
do art. 1.033 da Tarifa, a mercadoria que o
recorrente submetten a despacho pela nota
de importação n. 2.561, de janeiro do cor-
rente armo como—cartazes e obras semelhan-
tes do papel o colluloido—da taxa do 300 réis,
do art. 606, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
23 do mez findo, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda e na conformidade do pa-
recer dosto, resolveu dar provimento ao
aludido recurso, visto tratar-se do cartazes
de papelão destinados a annuncios da cerveja
Deveria o nos quaes a sobrecarga do cellu-
bolce não lhes altera a natureza, uso ou
applicação, nem os desloca da classe 19', que
lhes é propria — papel o suas applicações.

N. 456—Communico-vos, para OS devidos
fins, que o Sr. Ministro, a quem foi presente
o processo do infracção dos arte. 13 e 74 do
regulamento dos impostos de consumo instau-
rado pela Collectoria das rendas foderaes
de Araras contra Francisco da Costa Ramos,
transmittido com o oficio n. 57, de 12 do fe-
vereiro ultimo e em que essa delegocia re-
corro do sua decisão julgando improcedente
o respectivo auto lavrado em 8 de abril do
armo passado pelo agente fiscal Augusto vi-
()toá° Merly, resolveu, por despacho de

Directoria do Contencioso

Requerimento despachado.

Dia 3 de dezembro de 1904

Pelo Sr. director
D. Adelaide Benedicto. de Almeida Lopes,

pedindo que seja cumprido o alvarã.—o.
conhecida por tabelião publico desta Ca-
pital a firma do juiz que assignou a carta-
precatoria de lis. 2 a 5, volto o processo.

Directoria das Rendas Publicas.

Requerimento despachado

Dia 2 de dezembro de 1904

Pelo Sr. director:

A. G. Fonte, agente da Companhia Guri'
Line, pedindo privilegio do paquete para 03

vapores da mesma companhia. — Junto a
procuração que o autoriza a requerer o
favor de que se trata, afim de seguir seus
termos o processo.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Despacho proferido pelo Sr. director da Re-
cebedoria nas reclamações do imposto de
industria e profissões para e exercia° de
1905

Pedro Pelezne—Não trabalhando o reque-
rente no interior do predio, não pôde, para
o exercicio do 1905, gosar da isenção do quo
até agora gosava.

Affonso Henrique Vianna.—Não estando a
industrio, exercida situada no interior do
prodio, não pôde, para o exercido de 1905,
ser isento.

Antonio Baptista da Camara.— Prove o
alegado no prazo de oito dias.

Guilherme Joaquim dos Santos.— Sendo
proprietario do immovel, annulle•so o lança-
mento feito.

Vasques & Rodriguee,—Reduza-se a 960$,
do accordo com o contracto junto.

José Cataldo.— Estando o arbitramento
feito de a.ccordo com o imposto predial, nada
ha que deferir.

José Alvos dos Santos.—Não sendo o pro-
prietario quem aluga 03 cominados, nada ha
flue deferir.

Soares & Souza . —Reduz e-se a 5 : 000$ a
valor locativo.

Raphael Salgado Gomes.— Mantenho u,
classificação.

Vicente Bellise.— Trabalhando o reque-
rente na parto do predio	 .1 fronte para
rua, nada lia que deferir to	 ..cicio do
1905.

Cruz Malta & Comp.— Em vista do con-
tracto junto,mantenho o arbitramento feito
para o exercido do .1905.

23 do novembro proximo findo, proferido em -
sessão do Conselho de Fazenda e do accordo
com o parecer deste, negar provimento ao
alludido recurso ex,-officio.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 54 — Communico-vos, para os devidos

offeitos, que o Sr. Ministro, tendo proseai,
requerimento transmittido com o vc cal •
cio n. 52, do 13 do setembro ultimo, e n quo
Antonio Clinio Guia o outros pedem seis u-
torizeda essa delegacia a abrir concurso
para provimento de logeros de l a entrano.o.
das repaitições do Fazenda, resolveu, nor
despacho de 24 de novembro proxirno findo,
que os requere:atoe azuardern opp)rtuoi-
dado.



Entregues
durante o
mesmo pe-
siodo 	 1.514.465 870:258$000

Quantidade
	 Importancia

Saldo	 que
passou do
mez de ou-
tubro 	 . '3.727.000 22.936:921$000

Saldo que
pas sOti do
mez .10 ou-
tubro 	 	 20.203.693 8.016:683$620

Destino	 Total Importancia

Recebedoria do Rio
do Janeiro 	  1

Delegacia Fiscal em
AlagOas 	

Alfandega do San-
s 	

Colloctoria, do Angra
dos Reis o Pa,ra ty 	

Collectoria de Bom
Jardim 	

Collectoria do Cam-
pos 	

Collectoria de Duas
Barras 	

Colloctoria de Itabo-
rahy 	 . .

Colleetoria de Ma-
ricá, 	

Co.lectoria da Para-
hyba do Sul 	

Collectoria do Re-
zende 	

Conectoria do Santa
Anua de Japubyba.

Collectoria de São
Francisco do Pau-
la 	 	 200$000

Colloctoria do Sapu-
caia 	 	 3003003

Coll ctoria de Saqua-
r	 300$000

do Vas-

DEMONSTRAÇXo DO MOVIMENTO DOS SELLOS
ALLIESIVuS NO MEZ DE NOVEMBRO DE 1904

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de
dezenbro do 1904.— Adriano Joaquim Fer
reira Junior, 40 escripturario.

Cal, e, 'na
SOLIrcOl 	 	 980	 294$000

1.514.465 870:258$)00

DEMONSTRAÇIO DOS SELLOS ADIIESIVOS, RE-
MEITIDoS PELA CASA DA MOEDA Ás DIVERSAS
ItE pARTIOES DA UNIÃO, DURANTE O MEz DE
NOVEMBRO DE 1003

y Terça-feira 6

.Affonso Crus.—Prave o Valor loca,tivn, no
praza do oito dias.

atba,no Gores do Oliveira. — Revalido o
solto da petição.

Antonio Gonçalves de Carvalho.—Mante-
nho o valor locativo de 7:200$, de accordo
com o lançamento do corrente exercicio.

Nvociata Lauro do Nievile.— Mantenho o
valor de 960$ lançado para o corrente crer-
cicio.

Thoodor \Villa & Comp.—Achando-se ca-
duco o contracto foito desde 1 do maio do
corrente anno,provern os supplicantes o que
ailegam, no prazo do oito dias.

Paschoal Molinara.—Em vista do proprio
documento apresentado nada ha que de-
ferir.

Costa Mattos & Comp.—Provem o allegado
no prazo do oito dias.

Delfina Gonçalves Mello, Ignacia da Fon-
seca & Comp., Joaquim Alves Toixeira. e José
Antonio Alves Durão.—Provem o alle,gado,
DO prazo de oito dias.

Quantidade	 troportancia

-20.203.693 8.016:683$620

Casa da Moeda

.218.800 754:000$000

144.300 69:100$000

120.000 36:000$000

	

1.150	 450$000

	

1.800	 480$000

12.020 4:320$000

	

2.700	 1:204$000

	

810	 270$000

	

1.500	 450$000

4.050 1:580$000

	

365	 160$000

3.400 1:000$000

580

1.000

1.010

DIA R r0 OFIncIAL

Saldo que
passa, para
o mez de
dezembro.	 18.689.229 1.146:425$620
Socção Central da Casa da Moeda, 1 do de-

zembro de 1904.— Adriano Joaquim Ferreira
Junior, 4° escripturario.

DEMONSTRAÇXO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
CONSULARES NO MEZ DE NOVEMBRO DE
1904

Saldo	 que
passa para
o mez do

	

dezembro.	 9.727.000 22.936:9213000

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de
dezembro do 1904.— Adriano Joaquim ler-
reira Junior, 4° escripturario.

DEMONSTRAÇXO DO MOVIMENTO DOS SELLOS DA
TAXA JUDICIARIA NO MEI DE NOVEMBRO
DE 1901

Quantidade	 'Importancia
Saldo que

passou do
mez do ou-

-tubro 	 .	 10.310.113 23.509:4353920

Saldo	 que
passa para
o moi do
dezembro.	 10.310.113 23.509:4353920
Secção Central da Casa da Moeda, 1 de

dezembro de 1904. —Adriano Joaquim Fer-
reira Junior, 40 escripturario.

blinisterio da Guerra

Por portarias de 5 do corrente :
Concedeu-se licença ao capellão tenente

reformado do exercito João Chmaeo Valia-
dares para residir no Estado da Bahia;

Foram nomeados agentes do. Escola
Prepa.x .atoria e de Ta,ctica do Realengo, du-
rante o 1° semestre de 1905. o alferes de
infantaria Pedro Carlos da. Fonseca e o al-
feres-alumno Frederico Socra,tes, esto da
enfermaria o aquelle do rancho.

Expediente de 29 de novembro de 1904

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Remettendo o proce ,)so do habilitação de

herdeiros do contribuinte do monte-pio dos
funecionarios civis do Ministerio da Guerra
Carlos Pinto Ferraz o os titulos declara.to-
rios das pensões distribuidas á sua viuva, o
a seus filhos, e pedind ) o pagamento do taes
pensões o do quantitativo do 200$, para fu-
neral ou luto (aviso n. 767).

Solicitando providenci" 1 para que sejam:
DistribuidOs ás dele= -cias fiscaes nos Es-

tados abaixo mencionados os credites das
seguintes quantias

No Pará. da 8:0003, por conta do § 15,
á'. 32 e 33 ; no Rio Orando do Sul, da

nezembro 1904 ISS"V 
•• .	 .

40:0003,• por conta do § 15, n. 32; em Santa
Catharina„ do 430$, por conta do § 15, n. 31;
no Paraná, de 800$, por conta do § 15,
ri. 32c em Goyaz, de 199$600, por conta do.
§ 15, n. 33,

Pagas no Thesouro Federal as seguintes
quan tias:

De 44:4403153, sendo : a Alberto de At=
incida & Comp., 1063600; a Borlido Moniz
& comp., copo ; a Bruggman, Pereira &
Comp., 3183414; a Domingos Joaquim da
Silva & Comp., 5773108; a Gonçalves Castro
& Comp., 1573385; a Laport, Langgaard &,
Comp., 323120; a Moreira Barbosa, 4:704$600;'
• Nova Fabrica Rink, 21:6083415; a Pacheco
Moreira & Comp., 938$; a Rodrigo Vianna,
136$ e a Vicente da Cunha Guimarães.
15:3703611 (avisou. 762);

Da 19:588$052, sendo: a Antonio Fernando
Leite, 7283100; a Abriu: Sobrinho & Comp.,
363$; a Adolpho & Veiga, 10:195$224; a
Freire, Guimarães & Comp., 853700; a. [1035
& Ituber, 163230; a Moreira Ba.rbasa, 414$; a
Macedo, Coatinho & Comp., 1:889$623; a.
Merino & Comp., 2:0723; a Orlando Rangei
& Comp., 1:658$200; a Rodrigo Vianna,
1:4603100 o a Luiz Macedo, 703$700 (aviso
n. 763);

De 5:0133900, sendo: á Compinhia. União,
297$; a Cardio, (st Comp., 290$; a IIime	 '
Camp., 1:7123; a Hess & [labor, 114;
Hiron Jacques, 2703100; a José Antonio do
Oliveira Costa, 86$403; a Joseph Giroul &
Comp„ 1:2723200; a Leuzinger & Comp.,
28$; a Macedo & Irmão, 255$ o a Ottoni,
Silva & Comp., 5873100 (aviso n. Ui);

Do 11:9853, sendo: a Azevedo Alves &
Irmão, 2:0233200; a Borlido Moniz & Comp.,
310,p200; a Domingos Joaquim da Silva &
Comp., 1:2153; a Gonçalves, Castro & Comp..
5(33; a J. M. Camanho, 1123800; a Laport •
La.liggao.rd & Comp., 135$800; a Luiz Macedo,
1:230$; a Leandro Mar,ins St Comp., 263t:
a Pacheco, Moreira & Comp., 2:0103 e a Vi-
cente da Cunha Guime.rãos, 4:6173 (avisa
n. 765);

Do 18)$330, á ex-praça do exercito Paulo
Emilio Fogaça (aviso n. 766).

— Ao inteadente geral da Gnorri :
Approva.ndo o contracto colabrado com di-

versos negociantes para acquisição do ar-
tigos do fardamento.

Mandando fornecer ao 9* regimento do
cavaIla.ria 20 arreiamentos para mont-la do
ornemos e 60 para a do praças ; e ao 1 0 regi-
mento, 60 arraiamentos para a de praças,
sendo taes arrolamentos do typo
mente adoptado no exercito.

— Ao chefe do Estado Maior do Exer-
cito

Approvando a deliberação, que tomou o
commandante do 70 districto militar, do
mandar servir addido ao 20 batalhão de ar-
tilharia o alferes do 190 de infantaria João
Bartholometa Klier, attenta a falta do of11-
ciaes de que se reSente aquilo batalhão.

Mandando recolher-se ao respectivo corpo
o alferes do 90 batalhão de infantaria Ju-
venal Pereira de Souza.

Permitindo .
Ao capitão do 15 0 batalhão de infantaria,

Francisco Cabral da Silveira, demorar se 25
dias no Estado do Ceará após a terminação
da licença em cujo goso se acha

Ao alferes do 14° batalhão da mesma arma,
Theodniniro Jorge de Caie qiseg ,sar no Estado
de Pernambuco a liceana da 1h dias, que
obteve para tratamento de &tudo.

Dia 30

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando ,a
distribuição do credito do 3:0003 á Delegacia
Fiscal na Bahia, por conta do § 15, n. 33, do
actual exoocicio.

— Ao Supremo Tribunal Militar :
Consultando si se pódein promover em uma

ui:Uca vaga doas officiaos—um,do quadro esn
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pedale outro. do quadro ordinario ; conside-
rando-se as :promoções dos officia.es do men-
cionado -quadro reguladas peie art. 3, do
decreto n. 8, do 1889;

Remettando, para os fins convenientes,
cópia do decreto de 21 do coorente, Iam re-
forma o tenente •pharmaceutico do 4 s ciasee
Francisco Alves de Souza.

— Ao çli vector geral de. engenbaxia, decla-
rando que o capitá,o do corpo de engenheiros
E01111,) de Azeredo, nomeado para, ern com-
Missão cara um ()Solai da armstda, demarcar
os terrenos da 11h t. do Bom Jesus, se apre-
sante ao Ministorio ala Marinha, afim do que
sejam iniciados os respetivos serviços, 41.11-
doo quites, deverá aquilo ofileial regressar
á repartição a seu cargo.

— Ao Intel:alento geral da Guerra:
Approvando o contracto celebrado com

Arthur Garcia, para o aluguel até o fim do
correu te anuo, pelo preço de 140$ mensaes,
da casado sua propriedade, afim do servir
de socrataria do cornmando da guarnição o
fronteira do Sant'Anna do Livramento

Concedendo a autorização que sanei ta,pra
fazer sugai:ação de patronas de sola o tosou-
ras para tosar animaes, em vista dos moti-
vos que exp5e e declarando que a respectiva
'nandaia-sia deverá providenciar sobro a
realização do contractas do que for meu-
isaado para supprinaonto.

— Ao chefe tio Estado Maior do Exercito:
Declarando quo deverá ficar á sua dispo-

sição o professor da Escola Militar do Brazil
capitão do quadro espocial Alfredo Vidal.

Mandando:
Recollier•e á solo do 3* districto

em vista dos pareceres da junta medica que
o inssec-iionou e do auditor de guerra da
Repartição do Estado Maior, o tononta me-
dico de 3° classe Dr.João Pedro Munia Fim.,
sendo transferida para aquella sacie a me-
nagem concedida ao mesmo ornejai.;

Servir no 2° batalhão do artilharia o alie-
res-alutnno Hermes Severiano do Alincourt
Fonseca, que serve no 2° regimento do mes-
ma arma.

Transferindo, na arma do artilharia, os
23s tenentes .ala.nfrodo Fernan-les do Mello,
do 50 regimento para o 4° batalhão e deste
para aquilo Astrogildo P,oserniro da Silva.

Dia 1 de dezembro de 1904

Ao Sr. Ministro da. Industria. Viação o
Obras Publicas, solicitando providencias para
que sejam:

Remettidos ao ponto a que se destinam
quatro caixotes no. 74, 75, 78 o 79, des-
pachados na Companhia Novo Lloyd Bra-
zileiro, em 15 de junho ultimo, contendo ar-
tigos de expediente destinados á Delegacia
(1:1. Direcção Geral do Sande junto ao com-
mando do 7° districto militar e á enfermaria
mi:itar do Cuyabj. ;

Providos, pela Inspectoria Geral do Obras
Publicas, -os tanques que abastecem o Ar-
senal do Guerra do Rio do Janeiro, por
meio do encanamento que, partindo da praia
de Santa Luzia, lhes forneçaa agua indispen-
savel aos mistéres das &Unas do mesmo
arsenal.

-Ao delegado fiscal do Thesouro Fadara),
em Minas Geraes, declarando que, do accordo
com o aviso do 16 de março do 1903, deverá
ser abonada a importancia, da meia otapa, ás
mulheres das praças do 280 batalhão do in-
fa.nt iria, que ficaram em S. João d'Ealtei.

— Ao director geral da Contabilidade da
Guerra, mandando:

Abonar, de aceordo tom o aviso acima ci-
tado, a.importancia do meia etapa ás mu-
lheres das praças do 12° batalhão do infanta-
ria, que Acaram em Lorena.

	

_	 .	 .	 •
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Entregar a Siava' de Santa Anna.,ex-praça,
do exercito, a caderneta n. 253.593 relativa
ao peculio que accumulou quando'alumno da
extincto, Escola de Sargentos.

—Ao command ante da Escola Preparatoria
o de Tacaca do Realengo, concedendo licença
ao soldado Josú Nicademos Monteiro Barros,
que se acha á sua disposição, para prestar
em março vindouro exames vagos de ara
thmetica. e 1° anno do .francez.

—Ao intendente geral da Guerra. appro-
vando o contsa,cto celebrado com Pinheiro,
Filho & C. para o fornecimento, á Escola
Preparatoria e do Tacaca do Realengo, de
calçado destinado aos 1 0° sargentos compa-
nhias de aluninos.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito I
Approvando
A proposta que fez o director geral de Sande

dos majores moncos de 3' classe Drs. Mar-
tiniano do Alvellus Spinola o Alexandre da
Silva alourão, capitão medico de 4 3 classe
Dr. Marcilio Dias Ferreira de Azambuja e
tenentes modicos de 58. classe Drs. ()atavio
Pereira do Andrade e Antonio Vicente Bui-
cão Via.nna, para servirem : o primeiro, na
Emita Prepara.toria, o de Tacaca do Rea-
lengo; o segundo e o ultimo, na guarnição de
Santa Catharina e o terceiro o o quarto,na do
1 0 districto militar

A deliberação que tomou o eamrnandante
do 7° dissricto militar de nomear o advo-
gado provisionado João Antonio Rodrigues,
para substituir o auditor de guerra Dr.
Alfredo Jusa Vieira, que se acha no goso da
licença;

O contracto celebrado com José Consta,n-
tino Pereira, para servir como ensaiaderda
fanfarra. do 11° regimento de cavallaria,
durante o corrente ano.

Declarando:
Em solução ao seu officio do 24 do moa

findo, o qual acompanhou a parte apresen-
tada pelo capitão João Baptista Martins
Pereira, que se ach t preso, relativamente á
grande parte do archivo do 22 0 batalhão
de infantaria, do qual estava encarregado
como secretario da inspecção do dito corpo
e a objectos de expediente e do uso particular,
que deverá - ser arrecadado todo o archivo,
que será entregue ao inspector que for no-
meado, sendo 03 artigos do uso particular
entregues a seus proprietarios, mediante
recibo;

Que deverá sor suspensa a inspecção mi-
litar de que se acha incumbido o general
Francisco da Rocha Callado, no 1° batalhão
do artilharia, omquanto estiver aquelle ge-
neral no exercido do director geral-interino
do artilharia;

Que é posto á dispuiçIo do Ministerio das
Re1u:5os Exteriores, sendo dispensado do ser-
viço em que se acha na commissão constru-
atura do ramal ferroo de Lorena a Bemfica,
o 2° tenente de artilharia Antonio Leito do
Magalhães Bastos Junior, para servir na
commissão exploradora do Alto Juruá.

Mandando declarar ao commaudanto do 50
districto militar que não pala ser approvada
a proposta, que faz do 2° tenente do 10 bata-
lhão de engenharia Luiz Ferraz do Sampaio,
para exercer as funcções de auxiliar da do-
legacia do Estado Maior junto ao dito com-
mandante, por ser esse official um dos dom
unicos 204 tenentes que se acham promptos
no citado corpo, onde serve como secretario.

Permittindo
Ao tenente-coronel Antonio Candido de

Araujo Macedo, ao major do Estado Maior
Antonio Frdes do Castro Menezes e ao alfe-
res Julio Gonçalves do Azevedo, gozarem as
liconaaa que obtiveram para.trátament_o_cle.

Dëzffmbro	 190 4-

Ministorio da Guerra—N. 394.—Rio de Ia:
neiro, 1 de dezembro do 1904.

Scionte do que informais, em officio n. 932,
de 17 do mez findo, relativamente á acqui-
sição de ferramentas completas para una
torno mediania() e outras machines o uten-
silos ofileinaes ligado a, um pedido da 14
sução dessa intendencia, feito em 22 do
agosto ultimo, declaro-vos que, em casos.
analogos do fornecimentos do artigos para'
serviços ir)vo,t o catraordinarios, o nvora'
consultar prévia:no:lie a cisto ministerio.

Sauda e fraternidade, —Francisco de Paula
Argollo.

Dia 2
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que:	 -
Sejam restituidas a Azevedo Alves ,çc Ir-

mão as quantias de 17:245$381 o 8:570$3a4
(aviso n. 775).

Sejam pagas as seguintes quantias:
De 113$330 ao ex-cabo de esquadaa. An-

tonio da Silva Lemos (aviso n. 773) ;
De 14:463$'525, sendo: a Azevedo Alvea

& Irmão 5:539$500 ; a Bastos Dias 417$; a .
Corroa da Costa & Comp. 105$400 '• a F.
Briguiot (a Comp. 318$; a Hime & Comp.,
519$400; a Joseph Gira:til& Comp. 1:227$9o0a
a Luiz Maneio. 577$ •' a Pa.oheco, Moreira;
& Comp. 5:098$ e a Vilas-Boas & Comp.
634325 (aviso n. 774)

Da 40: 048$113 á Walter Brothers & om•
(aviso u. 776) ;

saude : o primeiro, em S. Paulo; o segundo,
no Rio Grande do Sul o o uniam, em Pà-
nainbuco ;	 •

Ao alferes do cavallaria Valerio Falcão
ao alferes-alunino Alberto de Mattos Doai-te
o Silva demorarem-se por 30 daas nesta Ca-
pital.

Transferindo
Na arma de artilharia, os 20° tenente

Elyseu Fonsaca de Montarroios, do 4° real-.
monto ; Jesd Bruno de Sa.boya, do 2° bata-
lhão ; Frederico Guilherme do Amaral Sa-
vaget, do 3° regimento, tolos para o 6" isa.,
talhão ; José Toldas Coelho, do 6° batalhão
pra o3° regimento ; Antonio Praxedes de
Campos Gaas. do 60 batalhão para o 2° o
Polytnunlo Gonçalves do Siqueira, do 6° ba-
talhão para o 4° regimento

Na arma de infantaria, o tenente Luiz
Furtado, do 22 .) batalhão para 38° e o alfeeea
Cleuientino Paraná, do 39 r para o 10°.

Immemem

Ministerio da Guerra—N. 771—Rio do Ja-
neiro, 1 de dezembro de 1904.

Sr. Ministro do Eidado da Fazenda—Tendo
o inspector da Alfandega. de Uruguayana
autorizado o de"pacho de uma caixa con-
signada a Luiz Bottinelli, vinda de Mera('
Caseros e conto:elo 8.000 cartuchos emba-
lados para rewolvers Smith and \\ressoa,
sob o fundamento do liava° silo revoga.la
pela circular n. 54, de 17 do outubro de 183f),'
a de n. 11, deste ministerio, de 5 de fevereiro'
de 1897. segundo consta do oficio n. 889, que,.
em 10 do Mez findo, me dirigiu o intendente
geral da Guerra, e estando em vigor o aviso'
do Ministerio da Guerra do 19 do maio do'
1900, que declara, do conformidade com o,
disposto no a 70 do art. 0° das disposiç5cs
preliminares das tarifas das alfandeg,as, que
aos despachos sobro armamento de gamara
deverá preceder autorização do ministeria
a meu cargo, disso vos dou conhecimento0
afim de que vos digneis providenciar da
modo a evitar que se façam despachos semn
esta autorização, si não houver em coatrario
disposição de lei.

Sande e fraternidade. —Francisco de Paula
Argollo.
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Concedendo. • licença ao soldado reformado -
do exercito João Tavares da Costa, incluido
no Asylo dos Invalides da Patria, para trans-
ferir sua residencia do Estado d.e Pernam-
buco para o do Rio Grande do Norte ;

Declarando que, por exigencia,s do serviço,
deverão permanecer na Escola Militar do
Brazil atO o dia 10 do corrente os ca,pitãos
Antonio JosiS de Lima Cs.mara o João Priu-
cipo da Silva. 1 0 tenente João Gomes Ribeiro
Filho, tenentes João Manoel de Faria, Leo•
palito Itacoatiara de Senna, 2° tenente Mi-
guel do Oliveira Carneiro, alferes Feliciano
Pinto Pessoa, Carlos de Barros Barreto, Joiti•
quine Coutinho de Lima o Moura, Luiz do
Oliveira Ravaseo e Francisco do Vsescon-
coitos.

Mandando:
Demorar-se na commissão constrizeora

do Senatorio Militar em Campos do Jórdão,
por mais 60 dias, o 2° tenente do I n bitallião
de artilharia Adolpho Ferreira Nobrega;

Servir addido ao 140 regimento de cavai-
lula o ca.pitão-ajudaute do 50 Francisco
Craveira de Sá.

Nomeando o clpiitão do estado-maior de
artilharia Antonio Alfonso do Carvalho, o
2n tenente Francisco Fontes da Silva o o
alferes do infantaria Paulo do Araujo Bas-
tos, o primeiro, secretario do commando do
1 0 districto militar o os outros ajudantes do
ordens do respectivo commandante, sendo
o referido 2e tenente dispensado do legar do
ajalante de ordens do director geral de ar-
tilharia;

Permittindo ao alferes do 31 0 batalhão de
infantaria Francisco Carreira Ca,rdosa gosar
em D. Pedrito a licença que obteve para
tratamento de saudo.

Transferindo os alferes:
Na arma. de ca,vallaria„ Antonio Netto de

Azambuja, do 10 0 regimento para o corpo do
transporte;

Na arma do infantaria, ignacio de Men-
castro Guimarães Junior, do 70 para o 12 o
deste corpo para aemelle, Paulo do Araujo
Bastos.

.De 27I$'533 a 'Merino St Coime.. (aviso nu-
•• moro 777.)

—Ao commandante da Escola Preparato-
ria e de Tactica do Realengo, permittinlo

'ao soldado Alvaro Guerreiro Bogitdo, que se
acha á sua disposiaão, prestar exames vagos
dp I 0 adio do portuguez, francez, desenho
line.ar e goo'graphia.

—Ao intendente geral da. Guerra:
CoriceOendo a autorização que pede o com-

mandanto da guarnição e fronteira do Bogé o
do 11 0 regimento de cavallaria, para despen-
der, por conta do saldo do cofre do conselho
economia° do dito corpo, mais a quantia
ue 50$ cm a caiadura o pintura do quar-
tel daapolle regimento;

Fixando em 2$, para o semestre vindouro-
-o valor da etapa para as praças do 20 bata-

lhão do engenharia empregado na construi
seção da EstraO3, de Ferro de Caasequy a
inhanduhy ;

Mandando fornecer á Direcção Geral de
&Me os moveis constantes do pedido que
se romette.

—Ao chefe do Estado-Maior do Espreito:
Approvando a nomoação feita pelo com-

antindunta do 7° districto militar do 2 s tenen-
te do 20 batalhão do artilharia Antonio Ri-
beiro do Rezende, para interinamente exer-
cer o Jogar de escripturario da secção
Pessoal do mesmo districto;

Cencesiendo licença ao soldado do Asylo
dos Invalidos da Patria José Francisco Braga
sura residir .no Estado das AlagUa,s

Declarando que fica sem atreito o avisa
n. 2.365, de 21 do mez findo, na parto em
que manda servia no 60 batalhão do arti-
lharia o alferes-alununo Marcolino Antonio
-i'aguados, continuando a servir no 2° regi-
monto daquella, arma.

Mandando:
Declarar ao director geral do sande que

dovorá proceder do accordo com o disposto
no aviso do 3 do junho de 1876, relativa-
mente ao facto do não se ter apresentado o
Dr. Octavio Pereira de Andrade, atila de
prestar compromisso por haver sido no-
meado medico de 5e classe do exercito ;

Recolher-so ao respectivo corpo o alferes
do 37 0 batalhão de infantaria Francellino
Xavier Listada;

Servir addido ao 60 batiatião de artilha-
ria o alferes do 6° regimento de cavallaria
Miguel Pires Ferreira;

Permittindo aos alferes de infantaria An-
tonio Mathias do Albuquerque Mello e Vir-
gilio Vieira Sampaio gozarem, este no Es-
tado das Alageias o aquilo na cidade do Rio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, as
licenças que obtiveram para tratamento de
ao.ude ;

Transferindo para o 16 0 batalhão do infan-
taria o alferes do 360 J0ão Amaro Pinto
Pacca, excedente do quadro.

Dia 3

' Ao Sr. Ministro da Fazenda
Declarado, em soluço ao seu aviso n. 79,

de lido  'outubro findo, que, segundo consta
do officio n. 580, do 22 de novembro, do
chefe da commissão constructora do ramal
ferre° de Lorena a &inflai., o da declaração

alirmada pelo Dr. Arnulpho R. do Azevedo,
datada de 23 do novembro, tudo do cor.
.rente a,nno, deve sor considerada como ter-
reme doado ao Ministerio da Guerra 'toda a
superficio EIISD . figurada na planta que se

aleinetto com os .dernaiSs papeis referentes ao-asOurnp to ;

" Solicitando a distribuição á Repartição
Geral dos Telegraplies do credito de 139$,
por conta do ,§ 14—Obras Militares, etc., do
actual exercicio. • 	 1 •

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convoniontes, cópia, do
decreto que promove a general de brigada o
coronel do corpo de engenheiros Francisco
Ma,reellino de Souza Aguiar.

— Ao director geral de engenharia, man-
dando orçar a dospoza a fazer-se com os re-
paros do que necessita o quartel da 20' bata-
lhão de infantaria.

— Ao director da Fabrica do Polvora da
Estrolla, declarando que é dispensado do
trabalho, com deus terços de respectivo ven-
cimento, de accordo com o art. 235 do regu-
lamento annoxo ao decreto n. 5.118, de 19
de outubro de 1872

'
 o encarregado da officiva

de alizamento da dita fabrico. Antonio José
de Castro, visto contar mais de 3e annos de
serviço e haver sido julgado soffeer de ruo-
lestia ineuraveLque o torna incapaz do exer-
cer o seu emprego.

— Ao intendente geral da Guerra :

Approvando o contracto celebrado pela
directoria do Arsenal do Guerra de Porto
Alegre com diversos POgOCIG,IIII3 para o for-
necimento de fardamento e calçado durante
o actual semestre;

Autorizando o comma,ndante da guarnição
o fronteira do 13agé a celebrar contracta
Com Mario Cantreh•as para o arrendamento,
durante o anuo de 10)5, pelo preço mensal
de 330$, do um campo para servir de inver-
nada aos animes em serviço no 11 0 regi-
mente de cavallaria

Declarando, em solução ao seu officio
n. 828, do 20 do outubro ultimo, Que não ha
verba para pagamento do mais um r -
meiro destinado ao serviço da ornbaren o
da fortaleza de Araçatuba, pelo que não Ode
ser attondido o pedido de que trata o mesmo
officio ;

Fixando os seguintes valores para o se-
mestre vindouro :

Porto Alegre—Etapa, 1$278; extraordina-
rios, $900; forragem, 4362 e ferragem, $120.

Rio Grande—Etapa, 15035; extraordinas
rios, $439; forragein,1$522 o forragem, $150.

Bagé—Etapa, 1$144; extraordinarios, $616;
forragem, 2$042 o ferragem $134.

Pelotas—Etapa, 15250 ; oxtraordinarios,
$875; forragem, 1$82i3 e forragem, $120.

Corumbá—Etapa, 15364; extraordina,rios,
$800; forragem, 35023; ferragem para ca-
valho, $293 o ferragem para muar, $220.

Coimbra—Etapa, 15374; extraordinarlos,
$835; forragem; 3$515 ; ferragem para ca-
vallo, $154 o ferragem para muar, $380.

Porto Murtinho—Etapa, 15832; extraor-
dinarios, l$012; ferragem para cavallo,
437 e ferragem para nauar, $383.

S. Luiz de Caceres—Etapa, 15714 o extra-
ordinarios, 1$387.

Miran la—Etapa, 15243 o extro.ordina,rios,
$990.
• Mandando foruecer 250 colch5es ao 280 ba-
talhão do infantaria estacionado nesta Ca-
pital.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito

Approvando o contracto celebrado com
Antonio Julio dos Santos para continuar a
servir, durante o. anuo proximo vindouro,
conaamestre . da, bondade musica ala 390, ba-
talhão de infantaria; -

Ministerio da Marinha

Por portarias de 5 do corrente, foi conce-
dida licença aos invalides contra-mostro re-
formado do corpo do officiaes inferiores da
armada Felisbano Firmino Franco, mari-
nheiro nacional foguista de l e classe Joaquim
da Silva Neves o soldado do corpo de in-
fantaria de marinha Christovão Colombo da
Silveira Bastos pira residirem fara doasylo,
nesta Capital, percebendo o soldo o o valor
da ração,

EXPEDIENTE DA PRIMEMA SECÇÃO

Dia 26 de novembro de 1904

Ministe.rio da Marinha—Aviso n. 2 063 —
1 , secção— Rio de Janoiaci, 23 de noveniko
do 1904,

Sr. Chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada—Ein solução ao vosso °Meio n. 210, do
4 do corrente, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que resolvi approvar a tabella, quis
a esto acompanha, da inaseria prima a des.
pender-so com a confecção do fardamento
para as praças do corpo do infantaria de
marinha. , •	 •

Saud° e fraternidade.—Mio Cesar -de No;
ronha.
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Tabolla da mataria prima a despender-se com a confecção de fardammto para as praças do Corpo do Infantaria de Marinha,
approvada polo aviso n. 2.063, da presente data

N. 3N. 1
	

N. 2

Quantidade
de

mataria prima a
despender-se

Quantidade
de

mataria prima a
despender-se

Quantidade
de

mataria prima a
despender-se

Dolman de panno garance de 1 0 uniforme

Panno gamem 	
Iletim pardo 	
Aniagem 	
Trança do lã e seda do 0%018 do largura 	
Panno azul ferreto 	
Botões de metal com ancora, grandes 	
Botões do metal com ancora, pequenos 	
Colchetes pretos 	
Botões do osso, pretos, pequenos 	

Dolman de panno garance de 20 uniforme

"Puno garance 	
'Motim pardo 	
Aniagem 	
Trança do lã onda de 0 0,013 de largura 	
Pa,nno azul ferrete 	
Botões do metal com ancora, grandes 	
Botões de metal com ancora, pequenos 	
C . Achet33 pretos 	
Botões de osso pretos, pequenos 	

Calça de panno azul ferrete com listras

Panno azul 	
Hol lauda 	
Panno garance encarnado 	
Boiões pretos do osso polido, grandes 	

4.44

o

eo

e

1. .40
2. .50
0. .40
911 .00
0,03

16
8

2 pares
8

1..40
28,1.50
0°,40
"00
0°,08

16
10

2 pares
8

1'3.35
0°.60
0°,10

5

1
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e
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o
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I	 1.,35
2,0,50
0.,40
9..00
0.,03

16
8

2 pares
8

lm.35
231,50
Om.40
4m,00
031,08

16
10

2 pares
8

1..30
0.,60
0.,10

5

co
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co
Eo

o
o
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1°,30
2°,50
"40
9m,00
011,08

16
8

2 pares
8

1.,30
213.50
O',40
4'3,00
0'3,08

16
10

2 pares

131,20
034,60
0'3,10

5

Dolman de brim pardo

Brim pardo 	
Botões brancos do osso do 0°,015 	
Colchetes de metal branco 	
Casimira azul 	
Cadarço de linho de "02 do largura 	
Butõo,3 grandes de osso, brancos 	   

Calça de brim pardo

Brim pardo 	 to 2°,40
Algodão branco 	 0%60
Botões grandes de osso, brancos 	   

e 5

Calça de brim branco

Brim branco 	 tO 2m,40
Algodão branco 	 0.,60
Botões grandes de osso, brancos 	 •••n 5

Ceroula de algodIto

Algodão .... 	
Botõos de osso, brancos, grandes 	
Cadarço do linho do 10 °/113 	

oo
e

••n1

2'3 ,20
3

143 ,00

Camisa de algodae

Algodão 	
Botões pequenos de osso, brancos 	   

toaa
ei.0

01 ,00
5

3°,40
16

1 par
0°,01

o	 4°,80
18



N. 1

Quantia ,do
li

-• ..feri . . prima a
despender-se

N. 3

Ottairti ode

a

deâkrett,10V..31.

N. 2

113811,e

Ile

ma ir: ia p rima e
deepender.se

12mnerimottos despachados •

Dia 5 . de dezembro de 19,51

A1frio A g ç,e.11 0. polindo que S3 mande con-
sr.tir 0:0 i p at:ni i lincha. para ser opila
ad i t il ou	 ,t bi• do sua invenção movido

a rua co mar ou rio.--Apre tonta Os pla-
no, do	 .

Pin tril .—Apresen te sua cadorneta
S,Ihsi

Ant nte Au eisto	 Azevpdo, conluiam
diante do vap,r Gaasen.—Selle o requeri.-

Mintsterio da Industria,
e tiiii'êts Publicas

Dtrcwtnr . a porai da Industri,

	

Expedira 	 .';0 de novembro de 1901

Autoria to s a Directoria Geral dos Tela-
gr .pitos a 1:tvr.t.t. coutraeto com o enge-
nheiro eivi ! ..otonio do Prado Lopes Pereira

	

p Lre. eo-r	 co do odincio d . ) Correio
volto Ror:unte, de accordo

com a iniouia ;,.presentada e segundo as
ba.:,8 1.i (1.,-op,,Nta. to rnesmu engenheiro, que
ro I OZiO O po& •Ita. eUastrtie0.0 -a 3.i0:00J$ )00.

P/i~	

k.sP ECIF ICAÇÃO DAS PEÇAS E DA MATER1A PRISIA

Terça-fetra	 ,-• ;	 • .l",TFICIAL

PARA SENTENCIADOS E EXCLUIDOS DO CORPO

camisa de atgoddo de daas cores

Algodão azul 	
Alg.o.tão encarnado 	 e

1111.40
Itu,40

Pn .40	 . lex.4‘1

Botões pretos. pequenos 	 3 3 3

Calça de algodão de duas cores

Algodão azul 	
Algodão encarnado. 	 e

1 n1 20
1[11,20

ci
111,10

o
e

PI, 00
1°,,U0

Botões pretos. grandos 	 5 n-•11 5 5

.	 Camisa de baeta de duas cores

Baeta azul 	 1m.0 •ep o Ira.n0
Baeta anca-nada 	
Botões pretos pelucoos 	

Duo
3

eo
Pu.00 o Ite.od

3

OBSERVAÇÕES

L a A roupa será pedida cru roquisição, de accordo com 03
ns. 1,2 e 3.

2. 2 Qaan.lo no , torpo existir alguma praça cujo d•:narol-
virnento physico náo corresponda a nonlitiort das tre,iI.,,I,•las
adoptaila,s, o resp ictivo cominissario envisrá um
em separado o	 roupa seri feita snb ine sid.t, .ican o
chefe cio	 td I atitorizado a dar a ttosp	 tia to tatria.
prima conforme o orçaili cn to folio p 10 mestre o . , adi :131m.

3. 2 03 (lotiorto .: -to p veto gitrailea para. Dlo-to stit (irei e -
cornetas são um Gado ig. uaes aos do lo o 2 uuifo .mos. , levando
mais o seguinte

Para florões
Sou tache de soda 	 	 Sts.nn
Florõfs 	  4 parei

Para poitilho 1e brim branco
Brim branco trançado 	 	 Otn,15

4. 11. Com a conreo dtt Ci	 mntr) para Fnn tenciadOs não
evlaidos, será dtve,vii,LI, a sug,..ti:Ite mar.; ia prima

Bonnet do duas cures

13RM:a azul 	 ?0
Baeta encarnaria 	  
Pala do couro envernizado 	 	 .	 •

Camisa de flantilla azul marinho

Flanella azul....	 ..
Botões pretos de mariLlia 	 	 8

Calça de /bulia azul marinho :

Flanella azul 	
Botões pretos de osso, g landes. 	 	 5

Secretaria do Estado da Marinha, 23 de novembro de 1904.— O director-geral, Augvsto de Sousa Lobo.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 3 de dezembro de 1924

Ao Tribunal de Contas,ramettendo,aflm do
quetenha logar o competente registro.a cópia
do coa tracw coleara to na Capitania do POrl.r
do ItioGrand i d.) Se, 0H11 a Itoinuittibta Novo
Lloyd Draaileiro, para o NA:monto da ch ita
nacional Cahy o ditei:trai' to que a desn :za
proveniente do mcs,no contracto corror.1 á
conta da s.tb-c insignitç.lo—Nlatertiti—da ru-
brica 23—Fretes, etc.—do orçamento cai
vigor (aviso n. 1.310).

—Ao Ministerio da Guerra, rogando pro-
videncias no sentido de surein fornecides por
essa ministerio 900 Mios de tiyuatnite, adiu
de que se possa InitiblAr proceder á destrui.
ç.5.0 dos cascos dos uivios Bretagne o Germo-
nio, que se achato cubelorsos nas proximida
dos do porto da Bahia (aviso n. 1.311).

— A' Capitania do Porto do Estado da
Bahia, confirmando a telagramma expedido
a 1 do corante, concebido nus seguistes
termos: «Em vista do --aceeer vistoria con-
tido vosso tol,,grawma de liontern, Lica loa
Viagem autorizmlo a naio,gar, doutro prazo
estipulado» (aviso E. 1.31Z1).

	

Fieart enearrrwiflo	 con-
trtrt	 L',0,30.2,11.1Vu di-
strieto toagrapitáru.

12,..queri»tento despachado

Dia 3 do dezembro d. 1901
•

PocRidanio Alvo:4 Nt 1' ira, gua--da-fin de
2, classe da lt.. R partum. ,	 t. rd.; -tos	 1' e.
E a.pii (3. -:ol1ctit..011, n 	 Rir	 (1	 8
ii1 4,8 s. ` 1 1	 ,1 1. 11'.111Çt	 •I
r n • fflettit	 ;»!' ig	 e.n. 43 ou se-
tumor°	 -rolado.

Diract	 Ger.1,1 de 0r is e Visçk»

- Expediente de 5 de d zotabro de IiiO4

o Min ; st , ri	 N'T vinha, communie ,u-se
4 1.1 • -ti ti Ou .e.(4 1 1(3 s liPr , 3 O Colam . 101 unto
de pra wealein da lia.rra, do Riu Cirande .to
Sul n to p. 1: sCO Coei O pira hospital de
v..	 5,)5. Por se ,ch ir u-euriad..) achual-
1,1011,, , tf,ir	 PC08illt.i.	 111.4-a	 (11):.A.8

	telle puro. bom	 na, •. p,
g ni li tos do Oilio airodO,
ti, vos.
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Requerimento despa .chado ' -
Dia 5 de dezembro de 1904

- Antonio Egydio do Amaral, pedindo privi-
legio para construcção, uso e go go de urna
estrada do ferro que, partindo de Uberaba,
Estado de Minas Goraes, vã terminar em
lilogy-guasse no de S. Paulo.—Indeferido.

SUÇÃO JUDICIARIA,

aproxno 'Tribunal Fecieral,
la SESSÃO EXTRAORDINAEIA EM 5 DE DE-

ZEMBRO DE 1934

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
Macedo Soares, lIerminio do Espirito Santo,
Ribeiro do Almeida, João Pe Iro, Manoel
lnlurtinho, André Cavalcanti, Epitacio Pessoa
e Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
•lerna.rdino Ferreira, Lucilo de Mendonça o
João Barbalho, por se acharem cru goso do li-
cença, Pinda,hiba de Mattos e Alberto Torres.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

3ULGAMENTO0

liabeas-corpus

N, 2.232 — Capital Federal— Relator, o
Sr. Ribeiro de Almeida ; paciente, Jaciutho
Augusto da Moita, Lobão.—Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

Aggravos de petiçaG

N. 592—Pará—Relator, o Sr. João Pedro,
iaggravante, a Companhia Nacional Loterias
dos Estados; aggravada a Fazenda Nacional.
—Julgou-se renunciado e deserto o aggravo
interposto por não haver sido preparado em
tempo, contra o voto do Sr. Macedo Soares.

N. 593—Capital Federat—Relator,o Sr.Ma-
coei Murtinho; aggravante,. Arilado Pereira
Pinto do Mello; aggravaalo, o Districto Fe-
deral.—Deu-se provimento ao aggravo para
mandar que o juiz a qao, corno competente

espeeie, conheça e defira a p3tição inicial
do aggrava,nte, como for de direito, unani-
memente.

-Recursb crinze

N. 147—Rio Grande do Sul—nelator, o
Se. Ribeiro do Almeida; recorrente, a justiça
federal; recorrido, Luiz Gonçalves do As-
sumpção.—Deu-se provimento ao recurso,
para pronunciar o recorrido como incurso
Dos art. 240 e 241 do codigo penal, unani-
mente.

Rev:sóes crimes

N. '787—Pernambuco—Relator, o Sr. Oli-
veira Ribeiro; revisores, as Srs. Piza o Al-
meida, o Macedo Soares; peticionaria 302é
Ferreira do Melio. — Foi reformada a sen-
zença, para se julgar nullo o julgamento por
falta de quesito sobro as hypotheses do ar-
tigo 295 do Codigo Penal, devendo sor a
causa submettida a novo jury, com as forma-
lidades leg,aes, contra os votos dos Srs. Piza
ta Almeida e H. do Espirito Santo, que con-
firmavam a sentença.

N. '799—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr.
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. Ribeiro
de Almeida e André Cavalcanti; poticiona-
rio, Augusto Ignacio de Souza.— Foi confir-
mada a sentença, unanimemente. Impedido
o Sr.'Joã'o Pedro.

N;.483—Rio Grande do Sal—Re/ator, o Sr.
-11. do Espirito Santo; revisores,: 'os Srs,

.beiro de Almeida o JoãO . Pedró; petieionario,
• Leopoldino de Oliveira Coneeição. — Foi re-
formada a sentença, absolvendo-se o réo
pena que lhe roi imposta, por falta de prova
do crime de que foi afumado; os Sra. João
Pedro e André Cavalcanti mandam pôr o
réo em liberdade por já, ter cumprido a pena
que legalmente lhe podia sor imposta; o Sr.
Macedo Soares votava pela absolvição do
recorrente por falta de base do processo o
como consequencia, pala sua rehabilitação; o
Sr. relator, reformava a sentença para im-
por, em grilo médio, a pena do art 291 § 20
do Codigo Penal.

PASSAGENO

Conflito de furisdiccCo

N. 140 —Ao Sr. Alberto Torres.
Embargos remettidos

N. 977—Ao Sr. Piza e Almeida.
• Na. 1.031 e 1.032—Ao Sr. Il. do Espirito

AppellaMs eiveis e commerciaes

Na. 1.013 e 1.020 — Ao Sr. Ribeiro de
Almeida.

N. 985—Ao Sr. Piza o Almeida.
N. 876—Ao Sr. II. do Espirito Santo.

Recursos ex.traordinarios

Na. 307 o 370 — Ao Sr. Pindahiba de
Mattos.

N. 366—Ao Sr. Oliveira Ribeiro.
N. 735—Ao Se. Macedo Soares.

Revisões crimes -

N. 663 o 190—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 907—Ao Sr. II. do Espirito Santo.
N. 909—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 660—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 801—Ao Sr. Macedo Soares.

lionzologaçeto de sentença estrangeira

N. 437—Ao Sr. João Pedro.

COM DIA

Appellaçiies eiveis e commerciaes

N. 887 — Relator, o Sr. Pindahiba de
Mattos.

N. 915— Relator, o Sr. Piza e Almeida.
Recursos extraordinurios

N. 317 — Relator, o Sr. Ribeiro de Al-
meida.

N. 361—Relator, o Sr. Piza e Almeida.
Revisa crime

N. 874—Relator, o Sr. João Pedro.

Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.
— O secretario, Jocio Pedreira do •Coutto
Ferras.

Procuradoria Geral da Republica

AUTOS DESPACIIADOS EM 5 DE DEZEMBRO
DE 1904 PELO SR. MINISTRO PROCURADOR
GERAL DA REPUBLICA,DR. EPITACIO PESSOA

Appellações eiveis

N, 762 —Ceará—Embargante, Justi Bassi
& Irmão e a Fazenda Nacional, embar-
gados os mesmos.

N. 821 — Capital Federal — Ernbargante,
Companhia Lloyd M ie:tez ; embargado, Clau-
dino Corrêa Louzada.

N. 918—Piauhy—Embargante, Benjamim
Elysou do Moraes Avelino.

N. 964 — Capital Federal — Embargamtes,
viuva Lucia Lobo Pimentel o outros ; em-
bargado a Fazenda Nacional.

N. 1.008—Pernambuco—Appellante, Com-
panhia Chargeurs Reunis ; appe/lada, a Com-
'panhia de Serviços Maritimos de Pernam-
buco.	 -*	 -	 •	 _

ilonzologaçao *de sentença estrangeira

N. 438 — Portugal — Requerente, Pliteid0
de Oliveira Guimarães.

Revisões crimes

N. 165—S. Paulo—Peticion trio, Antonio
Raposo do Almeida.

N. 935—Minas-Geraes—Peticionari o, Ma-
noel Alves.

Côrto de .A.ppenação
SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 5 DE DEZEMBRO

DE 1904
Presidencia interina do Sr. desembargador

Guilherme. Cintra 	 Secretario, o Sr. Eva-
risto Gonzaga.	 .
Compareceram os Srs. desembargadore.a

Tavares B .stos, Souza Pitanga. E-p oe_a o
Villabolm, procurador geral d-co

Não houve julgamento por falta de numero
legal de juizes.

PASSAGENS
Appellações commerciaes

N. 2.971— Ao Sr. desembargador Gui-
Mormo Cintra.

Na. 2.846, 2.867— Ao Sr. desembargador
Espinola.

Ns. 2.092, 3.096— 'Ao Sr. desembargador
T. Bastos.

N. 2.745— Ao Sr. desembargador PI-
tona.	

Appellações c? ;ris

N. 3.063— Ao Sr. desembargador ' Es=
pincla.

Na. 2.895, 2.984, 3.022, 3.109, 3,00— A.J
Sr. desembargador T.Bastos.

Acçt7o rescisoria

N. 13—Ao Sr. desembargador Eapinola,..

Ealbargos remellidos

N. 3.069—Ao Sr. desembargador T.Bastol.

COM DIA

Appellaçóes commerciaes
Ns. 2.874, 2.904.

Appellaçao
N. 2.691.

Accorcletos publicados,

Ns. 2.643, 3.017, 2,961.
-~-••n

NOTICIAM° 
Raga(lorin do Thesottro ir&

Cloral- Pagam-se hoje as seguintes folhas

Escola Polytechnica, Gymnasio Nacional,
Instituto Nacional de Musica, Escola de liellas
Artes, Instituto dos Surdos Mudos e monte-
pio dos fuuccionarios publicos da Fazenda:,

Escola IPolyteclinica— O resta-
talo dos exames effeaituados foi o se-
guinte:

Curso fundamental — Geometria descri-
/Alva, e suas epplicações — Regulamento de
1901 — Approvados simplesmente, Joaquim
Sizinio Benedicto Ottoni e Armando Car-
neiro Machado.

Dois retiraram-se.
Musica (regulamento de 1901) — Appro-

vades simplesmente, Antonio Lobo, Mareio
Fragoso de Mendonça e Joaquim ti 311111r0
Araujo Ferraz.

'UM não compareceu.' •-• „ .?



— Recebimento de encommendaz para
Portugal, Açores e Madeira, nos Mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Atari times e entrega,
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã Is 2 da tardo..

Santa Casa da tilliserloordla.
—O movimento do hospital da Santa Casa
da blisericordia, dos Ilospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, d.e
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura, foi sie • dia
29 de novembro o seguinte:

te

o
X

Existiam 	 878 482 1.369
Entraram 	 24 17 41
Saliiram 	 27 11 33
Fallenerani 	 9 .11* 2 2 4
Existem 	 . 873 483 1.359

..

O movimento da sala do banco e dos coa
sultorioz publicos fui,- no mesmo dia, de
1.010 cousa/tantas para os qnaes se aviaram-
1,131 receitas.

Fizeram-se 23 extracções mie dintel;

— No dia 30:
• .1

•nn•••n•n

Existiam 	 873 4°6
Entraram 	 40 19
Sahiram 	 .26 12 38
Falleceram., 	 •	 8 1 .9
Existem 	 819 .	 492 1.371

O movimento da sala do banco e dos con-
nultorios pnblicos foi , no mesmo dia, d•
821 consultantes, pari os vias: se aviaram
89d receitas.

Fizeram-se 3 obturações de dentes.
•

— Na dia 1 de dezembro

o
IS

o
14

IS •	  .mwdmoNsInna

ltxistiam 	  819 492 1.371
nntraram. 	  22 15 37
iilahiram 	 4 t •	 -	 5
iRalleceram
Itxistem 	

r)
891

..,,
503

9
1.394
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lornç 10 C.ty o i N
anal—O resultado dos exames i prepa-

ratorios, elfectuados a 3 do corrente, foi o
seguinte:

Portugorez—Approvados : com distincção,
Bolores Zavataro e laria. do Carmo Mon tt
plenamente, Mario de Souza Poreira, Cuias
do Macedo. Gensorico Aragão de Souza
Pinto; simplesmente, Z tdocle Pastor, 13er-
nabé Soares 1-int ), -Arai tndo del
Octavio do Qtreiroz Sampaio, Adolpho José

'Pinto Iliboiro Filho, Alfredo Serra Junior o
Ruy Pereira Gomes.

Houve qu ttro
Ing:ez—Approvadosimplosmente,Francisco

Roberto Monteiro dl Silva.
'Wave quatro
Arithinetica — Approvados: plenamente.

1,13i1.10 Chiga,s Tones; shnplesmento, Arthur
Gr.m.ilia/gli, Ernesto Cortioo Massiero, Jayine
da Silva Campos e Jeronymo de Atm aid a, Dias.

Houve quatro inhabilitados e dons repro-
va los.

Geometria o trigononntla — Appravado
,simplesineute: Jorge Caldeira de Azovedi
Mar ques.

}Luva deus inhabilitad03 e um rop-ovado.
Elementos do physica o chintica, —Appro-

:vidos simplesmente. Theophilo Ottoni, Mau-
ricio do Abreu e Paulo Falo.

Ilaovo uno inhabilita.10.
Physica e chimi ta—Approvados simples-

monte, Manool Mendes Campos, Antonio
Leite Pinto Junior, Sizenando Figueira do

. Fait:8 e Limo de Alvarengi Thomaz.
Elementos do historia natural — Appro-

vados simplesmente, Carlos Erasmo No-
, ronha dos Santos, Alvaro Correia B st )s

Ary Coelho Barbosa e José de Aguiar.
Continentino.

Houve dons inhabilitados e um reprovado
Geographia geral, olpecialmento

zil—Approvado simplesmente, Jose Cota-
viam° do Souza.

houve dons reprovados.
Ilistoria geral. esp.:jalne:lb d.) 13:razil.
Houve Ires inti

Fonce.i,main com rostátidos sat,sfatorlos;
alguns desecs fornos em Davas, Paris, 13re-,
gonz, etc.

AS vanta.Tons oferecidas pelo forno cle-
etrico do p miaria. em comparação com o
usual, stio realmente notavelf o consistem
no completo asseio, na simplificação do
serviço, um eco:mu/ia do trab dito, na au-
sen :ia de quilquer combastivel e, portanto,
de fuligem, ao maior calor e rogula .,:ão per-
feita ao temperatura, sondo, todavia, mais
cara a forca etc.:trica, do que a dos combus-
tiveis actuaes, ntio se ;lesmado perder de
vista, no calculo das despam, a cirounistan•
eia do ser a differença pira monos contra-
balinçada por um disponho maior com a
manutcação.

—

Correio — Esta repartição expelira
modas poLoo aeguiates palue:as

Hoje
Polo Mitquy, para os portos do Espirito

Santo, recebendo irapre-:s , ,s at ás 4 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 4 1/2,
dit is com porte duplo :até ás 5.

PeloNi/e,para o Rio da Prata,Slatto Grosso
o Paraguay, r,erebend imprcssos até ás
12 horas da manhã, cart3.s pu-a o interior
atá ás 4 1/2, dif. ts com perto duplo e para o
exterior até á 1 hora ti; tarde e objectes para
registrar até ás 11 d.a. manhã.

Pelo Tifi:m, para San: . )f, recebendo irn-
presss até ás 7 horas da ni tala, cartas
para, o intorior até ás 7 1/2, ditas com porte,
duplo a.té as 8. •

Pelo Plistuct, para Para,naguã, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o int !rio? até á.; 11 1/2, ditas cota
porte duplo até ás 12 e objectas para re-
gistrar a: ;is 10.

Pelo ..11ontose, para o Rio d t Prata,
:n 1 Lin Groso) e l'aragn ty. rsidbeelo impres-
sos até ás 10 horas Ia In inhã, cartas para o
inte..ior até ás 101/2, ditas com porte du-
plo e para o extoriar até ás 11 e objectas
para registrar a'á ás 9.

eolo COre3vodo,para 03 pnrto3 do Pacifico,
recebendo impressos até á 1 horas da ti rio,
cartas para o exterior até às 2 e objectas
para rogistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Melpainene., para Viotoria o Trioste,
recebei"la improssos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior a.té ás 1 1/2, ditas
com porta duplo e par t o exterior até as 2
e abjectos para para registrar até ás 12 da
marhã.

Pelo .Nogy-L.ijos, para Siritos, recebendo
impressos até á 1 hora da t trilo, cartas para
o interior até á 1 1/2 ditas com porte duplo
até ás 2 e ebjoctos para registrar a,té, ás 12
da manhã

—Auraihã:
Pelo Clyde, para os Estados do norte, Te-

noriffe o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até á l hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 I/2,ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Polo Ca,noens, p ira Bahia e Nova-York,
recaben lo impressos até ás II heras da ma-
nhã, cartas para o intorior ali ás 11 1/2,
ditas com por duplo e para o exterior até
ás 12 e objoctas para registrar até ás 10.

Pelo TeixeÁrinha, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhli, cartas „ara o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas Cem porto duplo ató á 1
e objeotos para registrar até ás 11 horas da
manhã.

Nota — Saque.s para Portugal o vales
post-ses pc..:a o Interior, nos dias uteis, até
á.8 2 1/2 horas da tarde.

O movimento da sala do banco e dos coa-
tultorios publico' foi, no mesmo dia, da
269 consultantes, para os Tuas; se avia:,

i

ram 289 receitas.	 .
Fizeram-2e' 12 extracções de dentes,

Inildlotheen Naciott 1 do
Itits le Janeiro — Durante os 21 dias
litOmS em que funccionouno inez ml novembro,
Sol a Bibdotheca Nacional frequentada por
:3 (oil poosoas, a cujo eximo e coosil ta foram
submettidos, além de 1.033 avulsos, 3.027

liras impressas em. 5.35) volumes, 0.679
documentos mannscriptos, 211 poças ico-
.nugraphicas e 85 nuinismaticas.

As obras impressas assim so distribuem
por classos: Anatiarlos e revistas gemes,
103; artes e industrias, 14; bailas artes, 14;
b:bliographia, 25; cartas geographica,s, 30;
-ehorographia do Rrazil, 43; direito, legls-
locRo O jnrisprudencia, 637; economia poli.
tica, 09; encyclopodia, O polygraphia, 130;
goographia, 73; historia, 143; historia do Bra-
zi:. 91; instrução o elaaaoão, 1; jornaes, 131;
literatura, 550; 'Mentora brazileira, 356;
ploilologia e linguistica, 93; philosophia, 39;
polit,ci o allimnistracio, 61; religião, 31;
sciencia,s mathomatleas

'
 175; sciencias me-

dicas, 52:3; scienclas naturaes, 507; escriptas
em allemão, 20; francoz, 1.276; grego, 6; hes-
Tpanol, 53; inglez, 57; italiano, 50; latim, 70;
portoguez, 2.375; tupy-gua.rany, 2; e os ma-
nuscriptos distribuem-se em: cartas geo-
graphicas, 20; chorographia o historia do

9.070; sendo em portuguez, 9.526;
liespo.ahol, 153.

Fornos clectricoia de pada .
ria—J,i não se trata mais de estudos o
experioncias,mas de verdadeiras installac5es,
aboUntamenle praticas, feitas por diversas
compa.zillias • electroteehnicas, especialmente
pela 1,..lectra de 1.'acienswid, na SuisSa
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.393
Arnold I3a.yer, pharmaceutico, domiciliado

em Budapost, Hungria, apresenta a marca
supra que consisto na palavra—Pargcn. —
Esta marca servo a distinguir preparados
podicinaes, da fabricação do depositante.
Ilha do Janeiro, 16 de agosto de 1904. — Por
procuração, Jules Gèraud, Leclerc Sc Comp.
(sobra uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal,ã.s 2 horas da tardo
de 16 de agosto de 1904. — O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.393, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
Mo primeiro exomplar 6$600 do seno par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 do dezembro de
1904. —O secretario, Cesar de a:iveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com:-
marcial.)

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 3de de-
zembro de 1904 	 	 '737:317$258

Idem do dia 5:
VIII papel...	 190:501$721
Bm ouro...	 68:7148397	 259:2168121

996:5338379
.---_-_-_-_-_-_-__

Zm igual periodo de 1903.	 1.031:121$870

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OBRAR!!
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
	5 de dezembro de 1904 	 	 41:7808432

Idem dos dias 1 a 3 	 	 83:8498299

Em igual periodo de 1903.. 	 113:1778245

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 5 de dezembro de 1904

Interior. 	 	 23:3881351

Consumo:

Fumo 	 	 4:588E000
Bebidas 	 	 1:001$000
Calçado 	 	 2:4833500
Espoci alidadei

pbar mácen-
ficas 	 	 1:54$000

Vinagre 	 	 42$400
Conservas 	 	 2458000
Cartas de jogar	 21a000
Chapéos . 	 	 8208000
Tecidos 	 	 3:1208000
Registro 	 	 608000	 14:0'79E900

Extraordinaria 	
	

3:9818184
(tenda com applicação espe-

cial. 	
	

820E422
nnn•n •n••n•nn• n••n

42:2698857
Renda de 1 a 3 de dezembro

de 1904.... 	 	
	

204:7448395

247:0148252
Renda de igual periodo de

1903 	
	

380:3338702

Diferença para
	 39:0_193510

EDITAES E AVISOS

CUrte cio Appella etto

Faço publico que os julgamentoa das appel-
lações eiveis n. 3.035, appellante, o conse-
lho do Tribunal Civil o Criminal; appellados,
João Manoel 'Novaes do Souza o sua mulher;
n. 2.894, a.ppeliante. Ma.nool Ferreira Cam-
pos; appollado, Pedro da Costa y Trillo, o
conarnerciaes n. 2.874, appellantes, Antonio
Maria dos Santos e outros, cossionarios da
Companhia Progresso Industrial do Caran-
dahy ; appellados, Moura Costa dc Comp.;
n. 2.904, appollantos, Bruggomann Pereira
& Comp. e outros; appellado, J. F. Nicoláu
Junior, terão legar na sessão da Camara
Civil do dia 8 do correate ou nas seguintes.

Secretaria da Cério do Appellação, 5 do
dezembro do 1901.-0 secretario, EVariSIO da
Veiga Gonzaga,

Escola Polyteclinica

De ordem do Se. Dr. J0:O de Saldanha da
Gama, director da Escola, tio publico para
conhecimento dos interessados que, amanhã,
terça-feira 6 do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã, dar-se-haponto aos seguintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL

fa cadeira do 10 ann) (coludo)

Armando Carneiro Machado.
Carlos Amorico Barbosa de Oliveira.
Octavio Guinlo.
Jorge Bolmiro do Araujo Forraz.

Turma supplemontar

Honorio Bicallio Hungria.
Th .nnaz Norman Waddeil.
Graciana Adolpho Monteiro do Barros.
Octavio Pedro dos Santos.

a cadeira do 10 anuo (geonzetria discriptiva)

Mareio Fragoso do Mendonça.
Eduardo Pompeia do Vasconcellos.
Pedro José Pereira Travassos.
Luiz da Silva Porto Filho.

Turma supplementar
José Carneiro de Hollanda Chacon,
José Caetano de Andrado Pinto.
Themistocles Freitas.
Sebastião Sodd da Gama.

3 % cadeira do 10 cuino (physic4

Carlos Alves Soares.
Carlos Vieira Souto.
Mathias Gonçalves de Oliveira Roxo.
JeronS7mo Luci° de Almeida Lopes.

Turma supplementar
Manoel Moreira da Costa.
Roberto David de Sanson.
José Francisco de Souza Porto Junior.
Aula do 20 anno (desenha topographico)
Virgilio Alves Corria.
Alvaro Ferdinando do Souza Silveira.
Aristides Ferreira Figueiredo.
Benjamin do Monte.
Carlos da Gama Lobo,
Annibal Barbosa de Oliveira o Silva.
José de Mella Carvalho Moniz Fre:re Ju-

nior,
Antonio Alves Moira Junior.
Sylvio Gomes pereira.
RarrItundo da Paz Nogueira,

• CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Regulamento do. 1001)
Aula d.: trabalhos graphicos do 1° anno,

Francix.o Hosanah Cordeiro.
Christiano Bone licto O ttoni.
Carlos do Molio Menezes.
Antero Freitas do Annral.
Eugenio Gudin Filho.
Aula de trabalhos graphicos do 20 anno

Gustavo Lyra da Silva.
Luciano Martins Véras.
Fernando Martins Pereira o Souza.
AlTonso Cabral Tavares do Albuquerque.
Oscar Caminha.
José Pantoja, Leito.

Secretaria da Escola Polytechnica, 5 da
dezembro do 1904. — Alexandre GOilleS da
Silva Chaves, sub-secretario.

Externato do Gyinnasio
Nacional

EXAMES DE TREPAR.S.TORIOS

Quarta•feira, 7 do correcto, ás 2 hora,
serão chamados:

PORTLIGUEZ

Ia ?ilesa

1 Maria mia Conceição Miranda Horta.
2 Antonietta Horta.
3 Olga do Si.
4 Domingos Pinto de Aguiar Junior (2a cila.

mala).
5 Carlos Cordovil da Silveira (idem),
6 Iza. Fróes do Vasconcellos (Prin).
7 Nilo Frões do Vasconcellos (idem).
8 Frederico Vieira Lemos (idem).

2a mesa

1 Aristides Gomos Monteiro Lrpes (2' cha•
macia).

2 •ayme Pinheiro de Andrade (idem).
3 Martinho Francisco da Silva (idem).
4 Henrique Augusto de Almeida Carni1l0

(idorn).
5 Isaai Alves (idem).
6 Ruben Castro Nogueira da Gama (idem).
7 Victor Migo de Albuquerque (idem).
8 Aristophanes Leite da Costa (idem).

FRANCEZ

2 , mesa

1 Ilerbert de Aguiar Romoro (2 r chamada)
2 Cicero Tristão (idem).
3 Alvaro Felippo de Sant'Anna (idem).
4 Alfonso Homein do Carvalho (i
5 Saturnino Gaivão da França (id.:m).
6 Alfredo Bittencourt.
7 liumborto do .Agniar Cardoso.
8 'Mia Furtado do Mendonça.

INGLEZ

1 João Bruno.
2 José Donadio Blois Junior.
3 Mario Alves Nogueira ( 2,, chamada).
4 Dionysio do Santa Rosa Mendes Junior

(idem).
5 Henriquo Rodrigues Teixeira (idem).
6 Walter Enerich Ilehl (irivm).
7 Bi parta do Almeida Kirck (icien).
8 Luiz Travassos Serra Pinto (idem).

GEOGRAPIIIA

101 mesa (diversos cursos)

1 Victor Freitas (2a chamada).
2 Uno de Alvarenga Thoinaz.
3 Segisnatuido Area e Mourinho (2a chak
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HISTORIA UNIVERSAL

1" mesa (curso medico)

1 Martina Francisco Buena de Andrada,
(2 1 caama.da).

2 Manoel Mendes Campos.
, 3 Arthur Heedi de Oliveira.

4 Evorardo João do Gouvéa.
5 Mario Ferraz Pereira da Cunha.

Silvio Vieira Braga.
7 Itubom Tavares.
8 Aureo Machado Pontona de Figuei-

Vtodo.
9 João Rezende Conceição.

GEOMETRIA PLANA

(2a mesa curso de odontologia)

1 Narciso da Silva Rocha.
2 At:1'1°11Mo da Silva.
3 itarnabé Soares Pinto.
4 Antonio Guitnariles.
5 Annibal Ferreira. do Asaimpçãa (2a cha-

mada).
O Ernesto da Costa Soins (ilern).
7 auaquira do Souza aIouroira Junior

(idem).
8 Joaquim Hirdes (idem).
9 Ernestino da Costa Coelho.

ELEMENTOS DE PHYSICA E cIIINI1CA.

1" me3a•

1 °samblo Guilherme Brito Fernandes.
2 Mario Carvalho de Vasconeella3.
3 João Gonaalves Chaves.
4 Manual Poroira. do 'Rezando (2° cha-

Inada)..	 •
5 José Francisco do Azevedo Filho (idem).

r, Francisco do Amr. a ..1 Bastos (idem).
I Antenor Portella Soares (idem).
8 Luiz da Silva Alves (idem).
9 Alvaro Noronha Teixeira (idem).

211 mesa

1 Miguel Pinto Teixeira Lopes.
2 Olhou de Moura.
3 Deusdedit Pereira Travassos.
4 Julio Pacifico da Silva Pimento!.
5 Mario Cavalcante Barreto de Almeida e

Albuquerque.
6 José Neves Março.!.
7 Francisco do Albuquorque (2 1 chamada).
8 Sinval do Sant'Anna Reis (idem).
O Alcobiades Guimarães Alves Nogueira
(idem).

HISTORIA NATURAL

Ga chatim da)

1 Engenho de Barros.
2 Joid Fernanda; Pereira do Mello.
3 Paulo Ittieno de Macedo Soares.
4 Edmundo Ribeiro do Mendonça.
5 Simplicio Ferreira da Fonseca o Car-

tas.
6 Antonio Leito Pinto Junior (1°

toada).
7 Ilha mar Tavares.
8 Acacio Aragtla do Souza Pinto.
Secretaria de Extrno,to do Gvinnasio Na-

cional, 5 do dezembro do 190 '1.-0 secre-
tario, Paulo Tavares.

lEscala, Nacional de folias
A.etes

De ordem do Sr. director faça publico que,
no dia 6 do correnta,á3 10 horas da manhã,
serão chamados a exame os seguintes
aluamos

CURSO GERAL

Geometria descr:ptiva

(20 anno)

1 D. Esther de Morra.
2 Euatorgio Wanlerley.
3 Raul Bevilacqua.
4 Ateaste Sansburg, Vieira de Lemos.
5 José Mames Silva.
6 Raphael Paixão.
7 Raul Lassa do Saldanha da Gama.

CURSO GERAL

Ve; .spectiva e somhras

(3 , anuo)

1 Augusto Braco,t.

CURSO PREPARATORIO DE ARCUITECTURA

Calculo e raecanica e resistencia dos materiaes

1 Armando Carlos da. Silva Tellos.
Secretaria da Escola Nacional de Bailas

Artes, 6 de dezembro de 1904.-0 secretario,
DiO29 eltairdo.

De ordem do Sr. Dr. director e presidente dt
eonellio ocanomico, faço publico, para coa
cimento dos interessados, que, desta data aU
o dia 10 do corrente, na secretaria deste os.
tabolecimento, se recebem propostas para o
fornecimento dos artigos abaixo ospecifica-
dos para o 1° semestro do atino vindouro,
sabor

Vestuario

Dolman de elasticotine ( segundo o 'unifor-
me), calça de elasticotine (segundo o unifor-
me), bonet do dita com emblema (segundo o
uniforme ), doia= do brim pardo, calça
de brim pardo, cam isa francesa de morim
com colarinhos, ceroulas da cretonne. meias
cruas francezas (par), lenços do bolso, cal-
ção de meia para banho, camisa de morim,
comprida, para dormir ; lençóos do creton-
ne, colchas brancas, fronhas lisas de ore-
tonna, toalhas felpudas para rosto, toalhas
compridas para banho, cobertor do lã en-
carnada, ponto do alisar, dito fino, escovas
para dentes.

Calçado

Botinas do bezerro a ponto, par.

Asseio de roupa

Lavagem e engommagem da roupa dos
aluamos e da capa, por peças.

O contraetanto deste serviço apresentara
fiador idoneo, que se responsabilizo pela exe-
cução, ou depositará, no Thesoura Federal.
a quantia que fôr arbitrada para osso fim.

Não será acceita a proposta que deixar de
satisfazer quaesquer das condiçaos do prome-
te edital, bem como a que não especificar
cada um dos artigos, relacionando-os na
ordem o pala fôrma por que estão atui Men-
cionados.

As propostas, acompanhadas das respecti-
vas amostras, serão dirigidas em carta fa-
chada e em duplicata, sendo urna estampi-
lhada, ao abaixo assig,nado, o abortas peran-
te os proponentes na secretaria deste inter-
nato, no dia 10 do dezembro, ás 11 horas da
manhã.

Os proponentes depositarão nesta secreta-
ria a quantia do 50a, para garantia da assi
gnatura	 contracto.

Internato do Gymnasio Nacional, 2 da
dezembro de 1934.-0 escrivão, Salathiel
Firmino Gonçalves.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES DE PROMOÇÃO

Da ordem do Sr. director, faço publico
que, nos dias 6 o 7 do corrente, ás 10 1/2
horas da manhã, realizar-se-hão os exames
de promoção e cio violino sendo chamados
todos Os alumnos, de conformidade com a
lista aillaala na portaria do Instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
3 do dezembro do 1004.-0 secretario, Arthu.
Tolehtino da Costa.

De ordem do Sr. Dr, director geral da
Satid.e Publica, convido os proprietarios, ar-
rendo.tarios ou seus procuradores, dos pro- •
dicas abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo da
dez dias, contados desta data, afim da toma--
rem conhecimento das in timações que lhes

4 Alfonso Lopes do Alaaaida (idem).;
5 Jorge Travassos Wishart
O Francisco Carvalho.

Zeferino Alves.
8 João Marinho Camarão.
9 Raul Araujo Coelho.

2" emsa

1 Eduardo de Souza o Souza (2 1 chamada).
2 Eugenio Trino Lins do Almeida.
:s Alcides Rodriguos.
4 Oidomar Barbosa do Oliveira.
5 II a tor Moreira de Barros Oliveira Lima.
6 Arthur Ferreira Cardoso do Souza.
7 Genserni Aragão ds Souza Pinto.
8 Dagoberto Serra de Oliveira.
9 João Gabriel Costa.

ARITIIMETICA E ALOURA

/a ,nem (curso medico)

1 Hialeb-rando Crissiuma Po.ranhos.
2 Roberto Monteiro Lupas Guimarães.
:3 Antonio &rapa. ° da Figaeirelo.
4 Atinando Leio Raposo .

a3rgio Saboia da Mello.
Rayinundo Jose Pereira Guimarães.

7 Fralcisco Pinto Simaos.
8 Abner CarlJs Mourão.
9 , Amazunas de Almeida Torras.

ARITHUETICA E ALGEMA

2' mesa

1 Antonio Augusto Reis NOV03.
2 Antonio Joal alonteiro.
a Manoel Garcia dos Santos.
4 :aomanuel de Carvalho Cardo.
5 Francisco Antonio Furtado.
O faialnan, Pinheiro Chagas.
7 Edgard. do Aguiar Continantino.
3 Julio Pinto Brandão.
O Juba Nicholson Ta,ve.s.

1" mesa (cursos ansciico e polytechnico)

(21 chamada)

1 Heitor Alvos Affonsa.
2 Sebastião Casar da Silva.
3 Mario Teixaira da Luz.
4 Alipio de Oliveira Alves.
5 Luiz Gonzaga Soares Dutra.
6 Renato Pinto Cavalcanti
7 Joaquim Antonio Dias de Amortm Ju-

nior,.
2" mesa

Internato do Gynanasio Na-
cional

CONCURRENCIA
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foram feitas pelo inspector sanitario da zona
em que • se acham situados os referidos pre-
dios, sob as penas da lei:

!tua do Alcantara n. 33.
Secretaria da Directoria. Geral de. Saude

Publica, do novembro de 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

Directoria Gorai da Sande
1Publica

De ordem do Sr.Dr.director geral do mudo
publica, convido os proprietarios, arronda,ta-
rios ou seus procuradores, do pre.dios abaixo
mencionados, a comparecerem nesta directo-
ria, dentro do prazo de 10 dias; contadosdes ta,
data, atino de tomarem conhecimento das ia-
timaçiies que lhes foram feitas pelo inspector
sanitario da zona em que se acham situados
esreferidos predios, sob as penas da lei:

Rua Luiz Gama ns. 39,36,90,40 A e 40 B.
Secretaria da Directoria Geral do Soado

Publica, 6 de dezembro do 1904.-0 soera-
tudo, Dr. J.Pectroso,	 (•

weenwieffill,

Directoria Cl-cral da Sande

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimolo a satisfazer nesta dire-
ctoria, dentro do prazo do cinco dias, a
malta, qua lhe foi imposta, ou, findo esse
prazo, a se ver peocesser, de accordo com
o regulamento smitorio vigente:

Pela 8e delegacia de saude:
Manoel João de Segadas Vianna, resi-

dente d rua da Rosa.rio, n. 65, multado em
100$. por ter alugado a astrib iria sita á rua
de S. Christovão n. 99, do sua propriedade,
sem prévia, communica.ção ã Delegacia de
3a.ude, infringindo o paragrapho unico do
art. 87, do referido regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio do Janeiro, 6 de dezembro de
1904.— O secretario, Dr. J. Pedroso.

Directoria dam Rendas Vu-
blicas

CONCURRENCIA ABERTA DURA NTE 30 DIAS CON-
TADOS DA DATA. DJ PRESF.NTE EDITAL PARA
O AFORAMENTO DE UM TERRENO NACIONAL
QUE SE ACHA DEVOLUTO Á RUA DE S. DINIZ
ESQUINA DA DE LAURINDO RA DELLO, NO MOR-
RO DE SANTOS RODRIGUES, COM 18, e75 DE FREN-
TE SOB AS CONDIÇÕES ABAIXO MENCIONADAS

Os Srs. concorrentes deverão apreeontar
tuas propostas nesta directoria no prazo
acima citado, em carta fociradaalevidatnen te
soltadas o aissignadas sem emendas, rasuras
eu outro qualquer defeito, que da legar a
duv idas.

O aforamento será feito sobre a base de
3$750 por metro de frente, correndo as des-
pozas com o mesmo por conta do preten-
dente escolhido.

Os Srs. concorrentes deverão deposi-
tar préviamento na Thosouraria Geral do
Thesouro Federal a importancia, do 80$ para
garantir o contracto, sendo obrigados a ex-
hibir o conhecimento do alludido deposito no
acto da abertura das propostas, as quaes se-
rão recebidas até o dia 9 do dezembro pro-
afino o divulgadas á 1 hora da tardo do
mesmo dia.

Na Secção dos Proprios Nacionaes. po-
derão os senhores pretendentes pedir gimes-
quer informações a respeito do supracitado
terreno.

Directoria das Rendas Publicas, 9 de no-
vembro de 1904.—Luiz Rodotplio Cavalcanti
de-. Allmyriterque, director das Rendas Publia
cas.

Directoria do Contencioso do
Thesou.ro Votleral

De accordo com o despacho do Enol. Sr.
Ministro da Fazenda. do 2 do corrente; é
convidado o Sr. barão da Taquara para, no
prazo de oito dias, vir assignar, nesta dire-
ctoria, o contracto de transferencia para o
seu nome do arrendamento feito a. Eugonio
Guilhorino Magalhães Carvalho dos terrenos
de Santa Agostinho, na fazenda de Santa
Cruz, ou declarar o motivo por que deixou
de fazei-o.

• Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
do .ai, 5 do dezembro de e304. — Didi7no
Ajapito liernandes da Veiga, sub-director.

mrsar

ilinplO isn, Nacional

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publioo, para conhecimento dos interessados,
que, desta data até o dia 20 do corrente, na
secretaria desto estabelecimento. se  recebem
propostos para o fornecimento, durante o
primeiro semestre do armo do 19J3, do ma-
terial e objectos de consumo constantes da
relação, que Ode soe procurada na mesma
secretaria, onde, diariamente, das 10 ás 3,
serão prestados aos interessados Os esclare-
cimentos de que precisarem.

As propostas deverão ser apresentadas
em enveloppe fechado, devidamente estam-
pilhadas. datadas e assignadas, até o dia
acima indicado, a 1 hora da tarde, hora em
que serão as mesmas abertas em presença
dos concorrentes, devendo ser acompanhadas
do conhecimento do deposito de 200$, pré-
vilmente feito no Thesouro Federal, me-
diante guia expedida por esta repartição,
para garantir a assignatura, do contracto.

Os proponentes deverão pros'entar do-
cumento com que provem estar quites com

Fnenda Municipal, bern assim ter pago o
imposto de industria e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo de com-
mercoo.

O proponente que, uma vez acoeita sua
proposta (no todo ou em parw), não assignar

controcto, dentro do prazo do oito dias,
perderá o direito á rostituição do deposito,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

Secção Central, 5(10 dezembi'o do 1904.—
Sat ioliino Argoito,suvinlo dm chefe de sucção.

(.

Casa da Moeda

Previno-se aos interessados que o prazo
de concurrencia publica para o fornecimento
do materiaes no primeiro semestre do 1903,
annunciado para o dia 3 do mez do dezembro
vindouro, fica transferido para o dia 10 do
mesmo mez, sondo distribuidas as respecti-
vas listas do dia 28 do correra° em demito.

Casa da Moeda, 2d de novembro do 1904.—
Rayinundo Jo.iviuun do Lago, contador. (•

Alfandega do /tio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, intimo a A.
Ribeiro, José Teixeira. Leite, ox-lo piloto do
vapor nacional Desterro, Manoel do tal, ()a-
fiei do porão do mesmo vapor, bem como ao
dona ou donos dos tres volumes da inarea
AR e dous da marca P, vindos de Monte-
vidéo no. - referido vapor, aos 8 de setembro
Ultimo, e appruhendidos pelo guarda-mdr..

desta a/fandega no trapiche do L/toyd Bra-
zileiro, aos 14 de setembro citado, a apre-
sentarem nesta repartição, no prazo de ti-es
das, cont idos desta data, a sua deforma e ver
correr todos os demais termos do respectivo
processo.

Alfandega do Rio do Janeiro, 2 do dezem-
bro de 10J4. —Francisco Mame/ Fernandes,
ajudante.	 (.

Alttndega, do Rio de Janeiro

EDIT ir. DE 1 RA .A N. 41

nies

Pela Inspoctoria. da Alfanlega do Rio de
Janeiro se faz publico que, à porta do areia -
zoai n. 9, no dia 10 de dezembro de 19A, no
meio-dia, se hão do arreto eir, livre4 do di-
reitos e no e,ta lo em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

Lote n.1

PC (em um losango)-890—C: 1 fardo
contendo papel ordinario proprio para em-
brulho, pesando bruto O kilos, vindo de
burgo no vapor italiano Mario, descarregalo
em 22 de agosto do 1003.

Lo:e n.

CMF: 2 caixas ns. 130 e 131, contenda
estampas annuncios, posaiolo bruto 309 ki-
los, vindas de Bromo no vapor idioma()
11011e, descarregadas em 23 do agosto do
1903.

Lote n. 3

CTC: 3 barris de quinto, vasios.
OLSC: 2 ditos idem, Verde Especial, 1 dito

idem; tudo vindo de Hamburgo nu vapor
Dacio, descarragados em 11 de setembro do

19CO3TO: 1 dito idem.
ZRC: 2 ditos idom, vindos de Bromen no

vapor Bonn, descarregados em 16 do setem-
bro de 1903.

Alexandre: 1 dito idem.
Silva: 1 dito idem, vindos do !lavre no

vapor Co.rolina, descarregado em 24 de se-
tembro de 1903..

Ao todo 11 barris.

Lote n. 4

GRP: 1 caixa n. 320, contonlo bicas do
borracha, para mamadeiras (124 (luzias),
fundas hernarias simples (2-1 duzia,$), vinda
do [-lavro no vitp3r Carolina, dast:arrugada
em 30 de setembro do 1933.

Lote ti. 5

Alexandre: 1 barril vasio.
IMF: 1 dito idem
JJOC: 1 dito idem, vindos do Tyarea na

vapor Carolina, descarregados ein 9 de outu-
bro do 1903.

Idem: 1 dito idom.
Preito): 11 ditos idem.
SMC: 13 ditos idem.
alie: G ditos idem.
Neves Valho Passas: 1 dito iam.
AO:(ein um 1os.ango)1 dito idem.
MM li: 1 dito ideio.
JPC: 3 ditos idem.
SMC: 5 ditos idem.
&IS: 1 dito idem.
MSC: 1 dito idem.
Conto: 1 dito idem.
GIC: I dito idem. •
NIJC: 2 ditos idem.
RGC: 1 dito idem, vindos de Hamburgo no

vapor Tucaniali y, descarregados seu 1.de cutia
bre de 1903.	 •
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Ao todo 53 barris vasios.

Lote n. 6

2.661 (em um triangulo): 5 caixas numeros
6.781 a/85 e 7.885e/85, contendo estampas
mãe classificadas. posando bruto 921 kilos,
vir. ), 11 toiburao no vapor Toruntan, des-
carregadas em 1 cro outubro do 1903

Lote n. 7

1.11P: 1 caixa n. 1, contendo um appare-
Na, transmissor de moeda (artigo não clas-
sificado). vinda do Nova•York no vapor
Tennyson, descarregado, em 27 da outubro
de 1903.

Lote ri. 9

WS: 2 caixas cem papel ns 8 e 9, para
encadernação o outros usos, posando bruto
428 kilos; vindas do BrOslIllil no vapor Wi-
temocry, descarregadas em Ode novembro de
1903.

Lote n. 9

746 (om um triangulo): 1 barrica conten-
do extracto solido. Dão especificado, para
tinturaria pesando liquido 2 ,a, Ritos: vinda
de soushampton no vapor Magdatena, des-
cairegada em 26 do novembro de 1903.

Lote n. 10

Canino Mourão ; 4 barris abatidos.
Clte r 2 ditos idem.
JJA : 1 dito idem.

Mourã.o & Comp.: 1 dito idem, vindo do
Bremen no vapor Worlburg, descarregados
cm 3 de fevereiro do 1899.

JJOSIC : 4 ditos i dem, vindos do Marselha
no vapor Les Andes, descarregados em 25 de
novembro do 1899.

Lote n. 11

JOR : O caixas ns. 737/42, contendo vinho,
não especificado, pesando bruto 194 kilos.

Idem ; 1 dita n. 743, contendo cognae. po.
saudo bruto 22 kilos.

Idem : 1 dita n. 744 1 contendo champagne,
posando bruto 118 kilos ; vindas de Bord..
no vapor Cititt, descarregadas em 7 de no-
vembro de 1800.

Lote ti. 12

VJC: 24 caixas ns. 93/112 e 114/10, com
cognac.

Idem : 2 ditas sem numero, contendo a
ni os ma m lrcado ri a . Ao todo 300 garrafa..
pesando bruto 333 kilos ; vindas de Genova
no vapor Pienionts, desco.rregala.s em 16 de
novembro de 1031.

JJGC - MFC: 1 barril do quinto, vasio-
vindo de Santos no vapor Assuncion, dosear
regado em 28 do dezembro de 1901.

Lote st. 13
SP&C: 18 caixas ns. 7.304 a 7.411,conten

do obras nãoclassiticalas do folha deFlandres
pintadas, pesando bruto 909 kilos; vindas de
Bardéos no vapor Magellan. entrado em
nho de 1904. (Deposit4m nu arnintz.em
n. 11.)

Lote n. 14
AI: 2 barris abatidos, pesando liquido 2:",

kilos, vindos de Marselha no voou ' . Agia
Usine, descarregados em 25 de junho de
1902.

a Sem namoro: 1 amarrado contendo tubos
de .ferro simples, pesando liquoio 44 kilos.
vindo do -Liverpool no vapor Aloyéltan, des-
carregado:era 13.de dezembro de 1902.

Lote n. 15

AAS: 1 caixa n. 677 a, contenlo um qua-
dro não especificado, com moldura ordi-
naria. vinda do Southampton no vapor
:Ishle.a, descarrega la em 22 do janeiro de
1901.

Sem marca: 1 dita, contendo folhas de
Flandres em laminaa, simples, pesando
bruto 48 kilos, vinda de Brainen no vapor
Wilteniberg, descarregado em maio de 1901.

lis fl. 16

SC: 1 caixa n. 17, contendo etiquetas de
uma só côr, pesando bruto com a caixa 4
kilos vinda do Hamburgo no vapor ,Serbio,
descarregado em julho de 1901.

Lote n. 17

Sem marca : 1 caixa, contendo folha de
Flandres, simples, em laaWnas, posando
bruta 55 !tilos , vinda. de Londres no vapor
Tition, descarregado em 23 de jullia de
1902.

Id,mn: 1 amarrado de pdos toscos, pess ndo
bruto 72 kilos, vindo de Nova-York no vapor
Cotecidge, descarregado em novembro de
1902.

Lote n. 18

AO&C : 1 caixa n. 18, contendo vasos de
louça n 3, pira cima da mesa, /usando li-
quide 8 kilos . viu 1.1 de Hanibargo nu vapor
Belgraoo, descarregado cru dezembro de
1902.

Lote n. 19

G (em um lozango)-L-L : 1 caixa, con-
tende impressos para distribuição gratuita,
posando 11 Mios; viola do Nova York no
vapor Tennywa, descarregado em 2a de fe-
vereiro do 19J3. .

Lote ti, 20

F13 : 1 caixa o. 309, contendo cartazes an
nuocios, pesando bruto 16 kilos. obras iria
pressas de mais do uma cor, posando bruto
18 1( tais vinda do Ha.vre no vapor Corrientes,
descarregado. em 27 de março de 1903.

Lote n. 21

C-M-S: 1 lata 11. 4.411, va.sia, de ferro
batido, estanh ala, pesando bruto 10 k Hos,
viril • :IP ai verpool no vapor Victorta, deseao-
regido em 13 de outubro de 1903.

Lote n. 22

CA (em um triang,u1o): 2 caixas, contendo
obras não claositieadas de ferro batida sim-
pios, posando bruto 14 Itiliao viiata4 de
laremon no vapor Roland, descarregadas em
dezembro do 1901.

Lote ta. 23

AI (omum losango): 1 caixa n. 6.854, con-
tendi, cata,logos, pesando bruto 2 kilos.

Som marca: 1 dita, cOntendo obras im-
pressas do mais do uma (dir. pesando bruto
13 kilus; ignora-se a procedam:ia, vapor e
descarga.

Lote n. 24

Som marca: 2 caixas, contendo folha de
Fla odres, simples, em laminas, pesando bruto
14) kilo.

FTC;S: 1 pacote, contendo carbonato de'
inagnezia, pesando liquido 2 kilos.

AS: é dito, contendo 23 ahapéos do lã.
simples para caboça, De :tudo ignoraase a
procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 25

Sem marca: 2 pipas abatidos e 5 barris
idem.

MCC: 2 barris idem.
SANO: 1 dito de declino, vasio.
Sem mar,: I,: 1 barrica do cimento em pó,

pesando liando 70 kilos, 4 taxa las, pesando
illeiaa 6 ajam: 2 nomearas (ila . is não dm-
siticadas de ferro hatalto simplos), posando
bruto 1 . kilo. Do tudo ,gooria se a procedeu-
cio, vapor e descarga.

AVISO

No dia do 10i1;10, os objectos que toem do
ser arrematados ou suas tal ,stras estarão
disposição dos Srs. pio:tonai:ates, qua os qui-
zoroin sxaminar, bastando para isso diri-
girom-se, antes do leiião.ao fiel do armazorn.

Lavrado o termo do trio:matação, entre-
gará o arrematante ao escrivao da praça o
signal de 29 ',/,) 991 linlioiro, :ecebendo deste
um conheci moo tt) 3nra ludo de talão.

Todo o despacho de •rrernatação será pago
em papel.

atrai-1,1(3ga do Rio de Janeiro,5 de dezembro
de 1904. - pelo nspactor, Francisco Manoel
Fernantles, ajuaante.

EDITAL DE PRAÇA N. 42	 MESA

Pela inspectoria da Altandega do Rio do .7a.-
noir° so faz publico l ua, á pot Ia dos arma-
mos abaixo, no dia 17 de dez/onero do 1904,
ao amiiailia, se hão to arramatar. lvi n-55 de
direitas o no esta io sul UO bU a.aaeand,
mercadorias seguintes

ÁRMAAEM N. 9.

Lote n. 1

F: 1 lata vasia (obra não classificada de
forro batido, pintada a pesando Lio , to 1 ii10';
Vinfb, soutlatnipton nu va.par a/dama:na,
descarregado em 2 de dezembro de 10J3.

Lote ri. 2

MLC: 1 barril do quinto, vasio, vindo de
Fiutno no vapor illelponwene, descarregado em
10 de dezembro de 1993.

Teixeira Borges: 1 barril de quinto, vasio.

Lote ri. 3

JCVM: 1 caixa n. 271, contendo obras 'não
classificadas de (Olha de Flandres pintada, pe-
sando bruto 6 kilos ; otir i3 impressas do
ni tis do uma cor, posando bruto 1.50o
gelou-nas ; vinda de aanittlaniptoa no vapor
.1y .se, descarregado. era 24 de dezenabao de
903

Lote n. 4

LJ ns. 3 e 4 O: 1 pacote contondo obras
impressas de ima só cór. peaando brut
k dos, retiralsa; dmi, cai X ;t8	 rfilre..»,;viio tiO NOvi-Yrk nu vapor Boron, utrado
ern 23 de julho de 1904.

Lote n. 5

• LC: N. 75.034, retirados da caixa desta
marca 8 kilos de ostaniras para antoincios,
coitados em papalão; vinua de Haiiiout go no
vapor Bah:a, entrado ein II d., julho de 1904.
(Depositados no .arinazein n. 10.)

Lote n. 6

RS&C-W : N. 6.564, retiradas da caixa
desta marca obras impressas de uma má cor,
pesando bruto 9.5011 gran~-

'
 vinda .dp

Paris ,no vapor Cotwillère, entrado tos julho
de. L"904; (Dépbsitadas no arunizeni ri. 12.)



• atismazenit N. 10

• Lote n. 7

JM&C: N. 96. retirados da caixa desta
marca 7 chaylos do feltro do lã, por acabar,
vinda de Hamburgo no vapor . 7'isciintan, en-
trado em 13 do junho de 1934.

Lote n. 8

LC (em um triangulo)—B: N. 1.150, retira•
dos da caixa desta marca 58 Itilos de estam-
pas não especificadas ;vinda de Hamburgo nu
vapor Tuctinian, entrado em julho do 1904.

Lote n. 9
Campos (cm um triangulo) : 3 caixas os.

/0, contendo productos rnedicinaes. pesando
bruto 52 kilos. pastilhas vegetaes, pesando
liquido 5 lulas; 5 duzias do ventarolas de pa-
pelão com cabos de madeira; da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote. n.
PC: 1 caixa n. 201, contendo perfumaria.

pesando bruto 89.500 gi .aminas. vinda do
Havre no vapor Carolina, descarregada
5 de janeiro de 1904.

Lote n. 11

MS: 1 caixa n. 10, contendo obras im-
pressas de mais de uma cór, pesando 77 há-
los o caixas do papelão vasias proprias
para guardar enfeites do cabeça e seme-
lhantes. pesando 42 Mios. vinda de Bordos
no vapor AtIontl'que, descarregada em 9 do
novembro de 1903.

Lote n.

BBC (em um triangulo) : 2 caixas ns. 714
e 515, contendo colchas do algodão adamas-
cadas, pesando liquido 198 1::los ; chales
de algodão, de ponto de malha, pesando
Liquido 98 lues; da mesma procedencia,,
vapor o descarga.

Lote. ti. 13

ali: 4 fardos, ns.• 938/91, contendo papel
cartão em folha. pesando liquido 620 kilos
da mesma procedencia, vapor o descarga.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que toem do
eer arrematados ou suas amostras estarão
á disposição dos Srs. pretendentes, que os
quizerem examinar, bastando para isso di-
rigirem-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
Intuem.

Lavrado o termo de arrematação entre-
gará o arrematanto ao escrivão da praça o
signal de 20 .J,, em dinheiro, recebendo desta
um conhecimento extrahido do talão.

Todo despacho do arrematação será pago
em papel.

Alfandega do Rio do Janeiro. 5 de dezem-
bro de 1004.—Pelo inspector, Francisco Ma-
goe! Fernandes, ajudante.

1inisterio da Marinha
Repartição da Carta Maritima dos E. U.

do Brasil—Directoria de Pharoes
CONCURRENCIA

..Fornecimento e instancie/To de :nachinas e
outros apparelhos accessorios, necessarios
ao pharol electrico da ilha Raza

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe
desta repartição, faço publico que, tendo
sido annullada, por despacho do Sr. Ministro
da Marinha, a ultima concurroncia feita
para. fins acima indicados. visto sã se ter

apresentado um licitante, acha-so aberta
nova concurrencia, para o fornecimento O
installa.ção das machiam o apparelhos supra
mencionados, tudo do accordo com as bases
organizadas pela lnspactoria Geral de Eu
ganharia Naval o que se encontram á dispo-
sição dos interessados na Secretaria da 110-
partição da Carta Maritima, á rua Conse-
lheiro Saraiva n. 8, onde serão recebidas
propostas. até o dia 29 do corrente ao meio
dia, quando se procelerá á abertura e lei-
tura das mesmas.

Directoria de Pharoes, Ria de Janeiro. 2
de dezembro de 1904. — .Eduardo Augusto Ire.
rissinio de Matos, capitão do fragata, di-
rector.

Commissariado Geral da
Armada

CONCURP.ENCIA

Grupo 2 - Fac ds torpedeiros e denendencias
do llicrinlia no Arinarcio- grup0 10 - Cal-
çado, couros, peites e outros artigos.

Tendo sido annuIlada, por aviso n. 2,099,
de 2 do corrente mez, a coneurrencia reali-
zada em 31 de outubro proximo passado, para
o fornecimento dos artigos dos grupos acima,
de ordem do Sr. vica-almiranto graduado,
chefe do Cornmissariado Geral da Armada e,
em virtude do disposto no citado aviso, faço
publico que, no dia 10 do corrente, ao meio-
dia. serão novamente rocebidas e abortas as
propostas para o fornecimento desses artigos
durante o anno do 1935.

Os Srs. proponentes deverão observar as
condições expostas nos editaes publicados no
Dia--ia Officiai, do 1 e 5 do outubro.

O pão deverá ser de fôrma comprida., typo
francez,pezando cada um 250 e 200 grammas.

A inscripção de concorrentes acrá armar
rada no dia 9 do corrente, ás 2 horas da
tardo.

Para mais informações os proponentes po-
derão entender-se, diariamente, com o secre-
tario, no Conomissaria.do Geral da, Armada,
na ilha das Cobras, das 11 horas da manhã
ás 2 da tarde.

Commissariado Geral da Armada, ilha das
Cobras. 3 de dezembro do 1004.-0 Secre-
tario, Pedro Nunes Corrêa de Sá.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. almirante graduado,
Inspector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 1.250, de 21 do novem-
bro ultimo, serão recebidas o abortas, nesta
secretaria, no dia 9 do correcto, a 1 1/2 hora
da tarde, propostas para a pintura o doura-
monte do lavato Silva Jardim.

Acham-so desde já á disposição dos in-
teressados a, bases para a citada encur-
ralada, que versará, não só sobre o preço e
o prazo da obra 'mino ta.mbam sobre a ido-
neidado dos proponentes.

Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 1 de dezembro
de 1901.-0 socratario, Euge,iio Oandido da
Silveira Rodrigues.

1111•••••n•n•nn•

Collegio Militar
De ordeno do Sr. coronel commandanto e

presidente do conselho economico deste os-
tabelocimento, contracta-se cena quem me-
lhores vantagens offerecer; no dia 12 de
dezembro,as 12 horas da manhã o do accordo
com as exig.encias do actual regulamento, o
fornecimento de enxoval e fardamento para
os alumnos. durante o proximo armo de 1905,
a saber :

Almofada do paina com capa do linho,
0.57x0.35. uma blusa de brim pardo com
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divisa do cadarçopreto para a lumnoa °alojas:ti'
o de panno garance para os graduados.teada
a gola o os punhos -revestidos do superior
ganga garance, uma ; botinas do couro preto.
p ir; ditas do couro aina.rello. par ; calças da
brim pardo com listra aara.nee, uma ; ditas
do brim branco. uma ; calçõca para banboa
um ; calças de pan no garanca, rima ; camisa.
de gomaa com coilarinlia, duzia ; catnizolas
do morim para dormir, unia ; capotas da
panno, una ; ceroulas de cretonno. dazia,
chinela:Is do couro arnarello, par ; cobortoroa
de lã encarnada, uru ; colchas brancas comi
franjt o som cila, uma ; colchão de Crina.
gotal com capa do linho e com- 1.75+0,a8,
um dolrnans de pan no raiaram com patina.
e divisas de cordão dourado para o 3 SRL-
runos . ofriciaes o do galão para os graduados'.
um os.:ovas para dentes, dnzia ; gorros da
brim pardo com cinto garanco, um; gravatas
do gorgorão, duzia. ; guardanapos. duzia ;
isepis de pasmo garanca com cinto marrou o
emb! Ana, um ; tenções do cratonne, um t
lenços brancos, cozia ; meias cru is, duzia;
pentes do alisar, duzia ; ditos Lios, (luzia
tesouras para unhas, direta ; toalhas fel piai 13
para rosto, duzia; ditas Polpudas para banho,
doai a..

Os interessados deverão apresentar amas
propostas oro cartas fechadas e em duplicata
ao dito conselho, no dia acima design
assignadas, soltadas e com deolaração dos
tirnos preços de cada artigo e do accórdo coa
as amostras escolhidas. .

O contractanto preforido para o forneci-
mento do calçado fica sujeito a dar uni pé a
mai ar em cada pedido do 50 pares de batinas
ou chinellos paro. substituir o que for inittili-
z:ulo pela respactiva commiasSe do exatuo.

TOJOS 03 concarreaites deverão apresenti e
alem das amostras, urna peça manufactu-
rada. do que se propõe a fornecer.

Cada proponente fará na apresentação da
sua propinta a caução de 160$ para garantia
da assignatura, do contracto.

Os mesmos interessados deverão, caso sa-
jam acceitas suas peopostas, depositar, como
garantia da execução do centrado, 5 0/. sabi.0

inanortancia dos artigos a fornecer durante
o anão.

O pagamento nas contas dos Ma anos gra-
tuitos sara feito no TilOSOLIVO Federal.

Secretaria do Calini0 Militar, 1 do la-
zembro da 1904. — Tenente

sub-secretaria.
—

Eio%saltnil Central do lExereito
CONCURRENCIA FARA. O FORNECIMENTO DE.

GENEROS ALIMENTICIOS E OUTROS ART'r;a3
A ESTE HOSPITAL, DURANTE O 1 • SEMESTRiá
DE 1903 •
Do ordem do Sr. tenente-coronel De. pra- •

sidente do canselho economia) deste hospi-
tal, faço publico que, no dia 14 do correire.
ao meio-dia, serão recebidas no Hospital
Central do Exercito propostas para o for- .
necimento, durante o 1° sernestro de 19)5,
dos goncroa alimonticioa do primeira. qua- -
lidado e outros artigos abaixo especificados,
os quaes serão' entregues nesta estabeleci-
mento por conta dos fornecedores, a sabor

Em kilo, poso liquido : arroz de 1,gitapa s :
araruta, assuca,r refinado de primeira	 :
dado, banha nacional do qualquer qualidade,
batata ingleza, biscoutos de araruta,batacni.
nhas americanas, chá vordo da Intima, dita
preto. café em pó, carne do VaeCa, dita do
carneiros goyabada do Campos, marmelada
nacional, manteiga Demagny, Rio Claro a
G. Enkel, macarrão nacional, matto era
folha, pão de 140 o do 160 gramma.s, ver- -"r"
duras, horvas e temperos, chocolate, poiso
fresco, sabão comi:nula, velas de composição,
marca aBra.zileiraa, sal. géléa de marinelloa
Ondil.omusgo, pão do Ihth torrado, polvilhes 	 G
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s Em litro : leite de vacca„ farinha fina de
• Maga e vinagre.
*. Em garrafa : vinho do Parto (Villar do
Alteio) o generoso.

Em unidade : patinhas, frangos, ovos,
bananas de S. Thome, limões azodos, lenha,
,ern achas de ires kilos, vassouras de pias
dava, grandes o pequenas, tijolos do arear o
,phosphoros marca s011iot% lavagem o con-
, earto de roupa, por poça, sem distincção do
qualidade.
• Pode concorrer qualquer negociante, in-
'dependente de ser matriculado. cumprindo,
,nporéan, que 03 pratendentea se habilitem até

1 hora da tarde do dia 13, na fôrma 'dos
'arts. 31 e paragraphos e 34 da regulamento
'approvado por decreto n. 2,213, de 9 do
'janeiro de 1896, o publicado a 21 do I/1031110
anez e anno, devendo os concurrontes reco-
'tber até aquelle dia e hora (13) na secretaria
*leste hospital (rua Jockey Club. S. Frua-
cisco Xavier), as relações impressas dos go•
coros e artigos necessarlos para as propos-
•tas, que deverão ser em duplicata; sendo
ima saltada e ambas assignadas o apre-

/sentadas, perante o conselho, cm envolucro
fechadonio dia e Itor 1, acena designados,
pelo proprios ou por propostos, devida-
mente habilitados.
• Para garantia da assignatura dos con-

4ractos, os conctirrentes farão, no acto da
apresentação das proposta:a, perante o con-
ellio, uma caução de quinhentos mil réis

(534000) em dinheiro, perdendo taes cauções
ps coneurrentes preferidos que não com-
koareceram para firmar os respectivos con
trado.

A mesma caução servira do garantia á
exacução do contracto durante o semestre.
. Os fornecedores ficarão sujeitos, do aceordo
com os arts. 29 e 33 da rogulamenta citado
e portaria do Mnister:o da Guerra, ás multas
de 25. 50 e 75 st,, nos casos de infracções es-
tipuladas nas propostas impressas e cbri
gam-sc a fornecar a dinhero, pelos preços
do contracto, aos offrolaaa o eirprega,dos
dast -o estabelecimento.
• Na secretaria desto hospital, nos dias mieis,
das 7 horas •la manhã 1 Dors, (1% tarde,
dar-se-hão quaesque inrarmaçõas de que ca-
bearem os pretendentes 3. coneurrencia.

Secrataria do Hospital entrai do Exercito,
.5 de dezambro de 19)4.-0 secretario, Cai-
! lhermt: Midosi Pereira do Nuscinte4to, major

• lionoraria.	 (.

Miniaterio da Indastria,
Víavão 43 Obras Cablicas

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

• 'Pela Directoria Geral do Contabilidade da
Secretaria de Estado da Industriai, Viação e
Obras Publicas, se faz publico que. de ordem
.do Sr. Ministro, serão recebidas aaa a dia 10
.de dezembro, ás 3 horas da tardo. propostas
:para fornecimento de objectas de cape-
'diante o artioes do escriptora) para Mo da
mesma Secretaria de Estado, duranta o anuo
de 1903, conforma as amostras existentes
sesta directoria geral, as quaes poderã,o ser
examinadas pelos interessado, todos os dias
uteis, das 11 horas da manhã da 3 horas da
tarde.

As propo.stas deverão ser feitas em carta
fechada e em duas vias, a primeira das
quaos saltada o ambas sem razuras cem
emendas.

Os concorrentes deverão depositar no The-
couro Federal a quantia de trezentos mil réia
(300$), para garantir a aesignatura do con-
feacto, perdendo essa caução o concurrento
pscolítido, si o não assignar cincoxlias depois
,de avisado pura fazel-o.. • • •	 •

•O proponente esoolhido depositará no Tlio-
souro Federal, antas da assigna,tura do con-
tracto, a quantia de quinhentos mil réis
(500$), para garantia da execução do mesmo
contracto.

Directoria Geral da Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Industria, Viação o Obras
Publicas. 26 de novembro do 1904.—Joaquim
111. Machado de Assis, director geral.	 (.

Ministerio da faclustria. Via.
vão o Obras 1Publicas
DIRECTORIA. GERAL DA INDUSTRIA

Fornecimento de carne verde para a Hospe-
daria de Immigranles da Ilha das Flores

- De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta a concurtencia
para o fornecimento supra durante o armo
de 1905, sendo designado o dia 15 do corrente
mez. á 1 hora da tarde, para o recebimento,
abertura e leitura das respectivas propostas,
que observarão as clausulas mencionadas.

Fornecimento de pao e bolacha para a Hospe-
daria de Immigrantes da llha das Flores

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aborta a concnerencia
para o fornecimonto supra durante o armo
do 1905, sendo designado o dia 15 do corrente
mez. á 1 hora da tarde, para o rocobimento,
abertura e leitura das respectivas propostas,
qae. observarão as clattsukta abaixo Mencio-
nadas.

For • e c i me n! o de viveres para a Hospedaria
de Immurantes da Ilha das Rores

Do ordem do Sr. director geral. faço pu•
Oco que se acha aborta, a concurrencia
para o fornecimento supra durante o anno
do 1905, sendo dcaiena.do o dia 15 do corrente
inez, á 1 hora da tarde, para o resabimento,
abertura e leitura das rospoctiva.3 propostas,
que observarão as seguintes clausulas

As propostar.4 serão apra santadas "m duas
vias.escripta z com tinia preta e sem razuras,
devendo ser adiada a primeira via.

II

O concurroate, para garantia da proposto
fará o deposito de ra$ no Theeeutj Federal
e o de 590:$ no mesmo Tbeacure, pata ga-
rantia da execução do contracw. devendo o
titulo da primai ro acompanhar a proposta e

•to segundo pi aceder ao acto da assigna-
tura..

Será marcado o praza de olta dias para a
asaig,natura do contracto: Si O caanurronte
preferido recuear assignar o con. 'acto ou
não comparecer dentro do prazo estipulado,
perderá o deposito de rins trata a clausula
anterior.

IV

Os objectos do fornecimento constam das
relações existentos na 2esecção desta dire-
ctoria geral; relações gire-ficam aqui est .dis,
posição' dos coacurrerites. •	 • , s

..

As propostas serão recebidas e sIrrtag
nesta directoria geral no dia 15 do corrente
mez, á t hora da tarde, om presença dos
interessados ou de seus procuradores, legal-
mente habilitados.

VI

O Governo se reserva o direito de escolher
dentre as propostas s objectos que entender
conveniente contractar com o respectivo
concurrente.

VII

Para os casos de inobservancia do com:
tracto ou contractos poderão ser impostai
pelo Governo as multas que entender e&
bidas entre 54000 o 304000.

Segunda secção da Directoria Geral da In
dustria, 5 do dezembro do 1904. —Joao Jose
Fernandes Silva Sobrinho, director da secção.

11111~1.110=

Fornecimento de labrifloantes e pertences para
as lanchas a cargo desta directoria gera

De ordem do Sr. director gorai, faço pis-
bile° que se acha aberta a concurroncia.
para o fornecimento supra durante o anna
de 1905, sendo designado o dia 15 do cor-
rente moz, á 1 hora da tardo, para a
recc:iimento, abartura e leitura das respe-
ctivas propostas, que observarão as senha ;a
tos cla	

o
a.sulas:

As propostas sc.r1;.0 a -eseritailas em duas
vias. cseriptas com tim,a preta usem raze.
ras, devendo sor coitada a primeira via.

II

O concurrento, para garantia da proposta
fará o deposito do •alt$ no Tivisouro Fedorat
e o de 5004 no maamo Thesouro, para ga-
rantia da enacuçao do contracto, devendo r
titulo do primeiro acomnitalia,r a propoita,
e o do segundo preceder ao - auto da assiarn&
tura.

III

Será marcam° o prazo do oito dias para It
assioatura do contracto. Si o cancurrente
preferi to retausar assignar o contando ott•
não comparecer' dentro ao prazo estipulado,
perderá o deposito de que trata a clairsula.
anterior.

IV

Os objectas do fornecimento constam dat
rel s çõcs esistan tas n t, 2 secção desta diret
ctoei I gorai, t'uivõts que ticum aqui á, dias
posição dos coneurreates.

V

As propostas serão recebidas e aiv?rta*
nesta direcaorat iseisti, no dia 21 4:; i:errente
M0%, ã 1 li ira da tarde, em prrseilça, dua
interessad—s ou . le. seus prucuradures
monte habilitados.

VI

.•0 -Governo se reserva o direito do escolhe
dentre as propostas os bjactos que odtenacir
convenieete coatrmtar cout.- o rusl,couviA
coacatrreatq,_ -	 •	 -	 ;„
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VI!
Para as casos de Mode/meneia, do non.

tracto ou coutractos polorão ser impostas
pelo Governo as multas que entender ca.
Lidas entre 50$ o 30(4000.

Segunda secção da Directoria Geral da
Industrie, 5 de dezembro de 1904 .—Joeo José
Fernatide: Silva Sohrintio, director de secçãe.

.)
MeMeaffi

Fornecimento de dive rsos artigos e traaterine:
para reparae,To C Mii5Orta024' rio

da Ilowedaria de Lawyrardt) da il-14a da,
Flores

De ordem de Sr. directo r geral. façe pra
the° que se acha aborte a coneurreneia para
o fornecimento supra durante o mine de
1905, sendo designado o dia 15 de corrente,
á 1 hora da tarde, pira o recebimento, abor
tura e leitura das respeetivm propostas, que
observarão as seguintes claueules;

As propostas serão apresentadas em deu
eri g e esasiptes com tinta presa e. sele ra-
nevas, devendo ser sellada a primeira via.

II
O coneurrente, para garantia da propnste,

fará o deposito de 300$ no Tilesouro Federal,
e o do 500$ no mesmo Thesouro, para ga-
rantia da execução do conteacto, devendo o
titulo do primeiro acompanhar a proposta
e o do segundo preceder ao acto de asse.
gnatura.

Será mareado o prazo de &to dias para a
assinatura do contracto Si o coneurrente
preferido recusar assignar O contracto ou
não comparecer dentro do prezo estipulado.
perderá o deposito do que a trata a clausula
anterior.

IV

Os objectes do fornecimento constam da
relação existente na 2' secção desta directo-
ria gerai, reine° que fica alli á disposição
tios cuneurreretes.

V

As propostas serão recebidas e abertas
nesta directoria geral no dia 15 de dezembro
corrente, á 1 hora da tarde, elo peisença
dos interessados ou do seus procuradores,
legalmente habilitados.

VI

O Governo se reserva o direito de escolher
dentre as propostas os objectos que entender
conveniente contractax com o respectivo
eoncurrente.

Pala os casos de inobservancia do contra.
eto ou contractos, poderão ser impostas
pelo Governo as multas que entender cabidas
entre 50$ e 304000.

Segunda secção da Directoria Geral de
Industrie, 5 de dezembro de 1904.—Jocic
José Fernandes Silva Sobrinho, director da
secção.	 (•

--
Estrada, de Porra Central do

13razil
PASSES PARA O ANNO DE 1905

De ordem da directoria desta Estrada se
faz publico para o conhecimento dos interes-
sados que as cadernetas de passes, autorizar
ções opugno concedidos. 0/12 serviço publico

para serem utilizados durante o atino de
1901, só teem valor até o proxime dia 31 de
dezembro, com excepção apenas dos que fo-
ram autorizados por ordens de serviço ainda
não revogadas.

As pessoas que sejulgarere com direito á
continuação das concess 7.ies obtidas no acne
de 1904, devem, desde já, apresentar suas
resuismees ou requerimentos á directoria
desta Estrada (por intermedio dos respecti-
vos chefes) ou a quem competir fazer as re.
quisições.

Escriptorio da 3 s divisão.2 de dezembro de
19)4.—Po '4e Freia..	 $cl, sub-director
contabilidade, interino.

Inspectoria Cloral do
111 tweiuração

PREÇO DG GAII

I --
EDITAES

Segunda 'reter
Decilaecio, com o prazo de 20 dias

O Dr. Raymundo da Motta do Azevedo
Correa, jiliz da segunda preteria do Dis-
trict° Federal:

Faço saber que.em conformidade com a lei
n. 628, de 28 do outubro de 1809. esta sendo
processado Ernesto do Oliveira Meia, como
incurso no art. 377 do Codigo Penal, o que
não tendo sido possivel cital-o pessoalmente.
para se defender perante este juizo, por não
ser elle encontrado nem dello haver noticia,
citado fica pelo presente edital, com o prazo
de 20 dias, para em 29 horas, dopais de de.
corrido esse prazo, si antes disso não 83 der
por citado, requer perante mim, na sede da
segunda preteria, á rua da Prainha n. 20, as
deligencias legaes que tiver par convenien-
tes á sua defesa, tude nos termos do art. 60
da citada lei, sob pena de ser julgado g re-
velia. E, para que conste ao dito accusado,
mandei expedir este edital,affixal-o no legar
do costume o publical-o pela imprensa.

Dado e passado nesta cid ido do Rio de Ja-
neiro o no Juizo da segunda preteria aos 2 de
dezembro de 1904. — Eu, Ca.ndido Salomé
Caldeira do Souza, escrevente juramentado,e
escrevi. — Eu, Josè Candido de Barros, o sub-
screvi. — Raymundo AI, A. Corrêa.

De citaçdo, com o praxe de 20 dias

O Dr. Raymurado da Motta de Azevedo
Corra, juiz da 2' preteria do Districte Fe-
deral, etc.:

Faço saber que, em conformidade com
a lei n. 628, de d8 28 de outubro do 1899,
está sendo processado Manoel Sabino Amaro
Bezerra, como incurso ne art. 377 do Co.
digo Penal ; o que não tendo sido possivel
cital-o pessoalmente para se defender peran-
te este juizo, por não ser elle encontrado
nem deite haver noticia, citado fica pelo pre-
sente edital com o prazo de 20 dias, para
em 24 horas, depois de decorrido este
prazo, si antes disso não ao der por cita-

do, requerei perante mim, na sede da 2 pre-
teria, á rua da Prainha a. 20, as dobem:cias
legava que tiver por conveniente a sua der°.
za, tudo noe termoe do art. 6" da citada lei,
sob pena de ser julgado á revelia. E pela
constar ao dito accusadu mandei expedir
o presente edital, que será atfi sede no Iene
de costume e publicade pela irnprensi
e passado nesta cidade de Riu de Janeiro
nu juizo da segunda preteria. aos 2 ee dezena-
bre de 1909. Eu. Candido Saleme Crede:ri lie
Souza, escrevente juramentades o escrevi.
E eu. José Candido de Rarree, o subscrevi.
—Raymundo dl. A. Corrêa.

De citaçao, com o prazo de 20 dias

O Dr. Raymundo da elotta do Arovc.IG
Corrêa, juiz da segunda preteria do Districto
Federal.

Faço saber que. em conformidade sOnl
a lei n. 62e de 28 de outubro.. de 1899, este
sendo processado Frederico Fermes„ corno
incurse no art. 377 do Codige eenal ; e que
não tendo sido possive( cita)-c pessoalmente,
para se defender perante este juizo, por não
ser elle encontrado peai deite haver nosiera,
citado fica pelo presente edital, com o prazo
de 20 dias, para em 24 horas, depois de de-
corrido esse prazo, si ante, disse não se der
por citado. reeuorer perante mim, na sédie
da segunda preteria, rua da Prainha n. 20,
as deligoncias legaes que tiver por conve-
nientes á sua defesa. trilo nos termos do-
art. 6' da citada lei e sob pena de ece
gado a revelia. E, para que conste ao dito
accusedo, mandei expedir este editai, reit-
xal-o no legar do costume e publica-c- pela
imprensa. Dado e passado nesta cidade ice
Rio de Janeiro e no Juizo da Segue ta Pre-
teria. aos 2 de dezembro de 19e4 Eu, Can -
dide Salame Caldeira de Sone escrevente
juramentado, o escrevi, Eu Jesé Candeio
de Barros, c subscrevi.-- RtlytTL,SACIC .31. il.
Cor rée.

De citaçliV, com o prazo de 20 dias

O Dr. Raymundo da Motta de Azevedo.
Correa, juiz da segunda preteria de les-
trilei.° Federai

Faço sebes que, em conformidade com a lei
n. 628, de 28 de outubro dé 189!,, us serele
processado José Joaquim Teoodero, couio in-
curso no art. 377 do Codig;.; Penal , e que,
não teedo sido pessivel cíial-u pessoalmente,
pare se defender perante este juizo, por não
ser elle encontra.le nele delie haver noticia,
citado fica pele preseate edital, com o prazo
de 20 dias, para em 2i horas. depois de de-
corrido esse prazo, si antes disso não se der
por citado. reeuerer peraot-: mirn,na sede da
segunda p:'etoria, á rua da Prainha Th 25,a3
deligenciaá leg .es que ti ver par convenientes
á sua dtesisa. tudo nos ter ilio á do art. es da
citada lei. sob pena de ser Julgado á revelia.
E, para que conste ao dite accusedo, mandei
expelir este edital, affixal-o no legar do cos-
tume e publical-o pele imprensa. leal° e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro e no juizo
da segunda preteria, ao , 2 de dezembro de
lfeel. E eu, Candido Cald eire ee, Souza escre-
vente juramentado, o escrevi ,;11, :lese Can-
djjc, de Berres, o eu/escrevi.— !enuviando Me
A. Corrêa.

De praça

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
Albuquerque, juiz federal da 2. vara no Dia-
trictp Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle noticia tiverem ou ineiressar possa,
que, no prazo de nove dias .e no dia 12 do cor-.
rente, depois da audiencia, que costuma sor

De ordem do Sr. Dr. inspector gera) de
11Iurninaçãe da Capital Federal, faço publico
que o preço do ga,z fornecido pela Sociálé
Anonyme du Gas de Rio de Janeiro no mez
de novembro é de $ 324,75 por metro cubico,
servindo de base a media de cambio deste
mez. conforme certidão da Camara Syndical
dos Corretores. enviada pela sociedade a
esta repartição.

Inspecteria Geral da Illinnineçãe. 5 do
dezembro de 1901.-0 contador, Redsdp40
Rieyel.



PARTE COMMERCIAL

Camara, Syne:tical dos Corre-
tores de Fundos Publico da
Capital Federal'

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d /o A' vista

Sobre Londres 	 .. 12 11/16 12 9/16
* Pariz 	 	 752	 762
3 Hamburgo 	 	 927	 938
a ltalia 	 	 —	 760
» Portugal 	 	 —	 36$
s Nuva-York 	 	 —	 3$94!

Libra esterlina. em moeda 	 	 19$150

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000	 2$140

CURSO OFFICIAL DOS FuNno8 rIIBLIC08
E PARTICULARES

Apolees geraes do 5 '10, 1:000$,
Ditas do Emprostirao Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1897, part 	
Ditas idem idem de 1807, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

da- 1893, port 	
Ditas idem idem, do 19a4, port 	

	

atas inscripções, de 3 e/o, port 	
Oitas do Estado de Minas Geraes,

de l:000$. 5 0/,,, note 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 500$, 6 01., port 	
Ditas idem idem idem de 100$,

4 0 /.. port 	
Banco da Republica do Brazil
Dito da Lavoura o Cominarei°
• do Brasil 	

Comp. Tecidos. S. Pedro de,A1-
; cantara 	 • '	 	  ... .

1:000$000

1:000$000
4:030$000
1:030$000

185V5'.10
303$,100
933$000

805$000

400,1000

57$000
35aa50

107$000

180$0U0
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effectuada ao meio•dia, na casa da rua Pri-
meiro do Março n. 26, o porteiro dos a,udi-
torios trará a publico pregão de venda e ar-
rematação a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação. o predio sito á
.rua dos Invalides n, 52, penhoraalo pela Fa-
zenda Nacional á Companhia. Saneamento do
Rio de Janeiro. Predio do sobrado com tres
psvimentos, feito . de pedra o cal o tijolos,
paredes dobradas, madeiramento de lei, for-
rado o assoalhado, sito á rua dos Invalilos
n. 52,freguezia. do Santo Antonio do Dist: icto
Federal medindo de fronte 10e,95.por 37m.70,
quintal nas lojas com 4 .s por 7 .1 ,35, dividido
o pavimento terreo em deus arma.zons com
duas portas e portão o mais uma. porta que
dá ingresso aos pavimentos superiores; o pri-
meiro andar tem cincu janelas do frente
com saccada,s do grades de forro, corridas,
e divide-se em tros salas , Suis quartos,
'duas cozinhas, privada e banheiro, etc.,
uni pequeno terraço com grades do for-
ro, cummunicando com o quintal. O se-
gundo andar, tem tambom cinco janel-
las do frente com grades ferro, corridas
todas as portas da frente de cantaria, e diva
do-se em duas &l ias, 5 quartos, 2 cosinhas,
privada etc., quintal com 0,80 por 12w,70
do largo, tendo um corredor em communi-
caçãQ com a Villa. Italy 13arbosa. E avaliado
o dito predio em quaronts contos de réis
(40.)00$). E não havendo arrematante pelo
preço da avaliação voltará o imrnovel á
praça com o intervalo de oito dias o com o
abatimento de 10 0/., si nesta ainda, não
encontrar lanço superior ou igual ao valor
determinado, irá a terceira praça com o
1110:Mllo intervalo o com o abatimento de
10 0/0. Neste caso será arrematado pelo
maior preso que foi offerecido sem que em
hypotheso alguma, saja permetti ia a acção
de nullidada por lesão de quolquer espoai°,
tudo na ferina do art. 233,do decreto n. 843.
de 11 do outubro do 1890. E quero no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo que tara togar no dia e hora e rasa
acima designados, o, para que chegue ao
conhecimento do todos, o presente altaj
será publicado pela imprensa e afiliado no
legar do costumo pelo porteiro dos auli terias,
quo deverá passar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado o passado na
Capital Federal, em 1 de dezembro de 19J-I.
E eu, ilemeterio Josa Pereira Guimarães, es-
crivão, o subscravi.—Anamie J. Pires Car-
vo.11io Albuquerque.

--
De praça

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
Albuquerque. juiz federal da 2a vara no Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo do nave dias e no dia 12 do
corrente, depois da audioncia que costuma
ser offectuada ao meio-dia na casa da rua
Primeiro de Março n. 26, o porteiro dos
auli todos trará a publico pregão do venda
e arrematação a quem mais dér o maior
lanço offorecer acima da avaliação dos pre-
dios e. terrenos abaixo descriptue e penho-
rados a Manoel José do Azeredo, na execução
que lhe move a Fazenda Nacional: Prodio
terreo da Estrada de Santa Cruz u. 143 (Es-
taçã) do kettlongo, com cinco portas, me-
diado de frente 16 ,11 ,85 por 17e.95 de fundo.
incluindo o puchado com varanda á frente,
soberto do telha nacional, construido rio
potra o cal e tijolo, portaes do madeira o
divisões de frontal, sondo dividido o prodio
no corpo da casa oro duas salas, dons quartos
forrados e assoalhados, e no pueliala eia deus
quartos e cosinlia telha 'vã e ladrilhada. Au
ktdo do_prodio unia pequena Casa em ruinas.
en b'..e.11.;1 de tellia o aberta em 'dota quartos.
Edificado em 'terreno- que medos - de frente

28°0 ,45 e igual largura na. linha dos fundos,
pos 53m ,70 de extensão,cercado aos lados o fun-
dos. No terrena uni chalet, construido de ri-
pas,aberto em galinheiro. Predio da estrada
de Santa Cruz n. 145 (estação do Realengo),
o qual é terreo, com porta. e janela do pei-
toril, medindo de frente 6' 11 ,30 por 7 ,1, 35 do
fundos. construido do • frontal, divisões de
taipa. partaes de madeira, dividido em
sala, deus quartos e cozinha, sendo todos os
commodos de tolha vã e chão. Ao lado, ter-
reno com 4a;75 de testada. cercado aos
lados e fundos, sondo a sua extensão igual
á do predio n. 143. Avaliados os dom
predios descriptos na quantia de cinco contos
o quinhentos mil réis (5:500$.) E não ha-
vendo arrematante pelo preço da avaliação,
voltará o amovei á praça com o intervalo
do oito dias e com o abatimento de 10 0/0;
si nesta ainda não encontrar lanço superior
ou igual ao valor determinado irá a 3' praça
ColD o mesmo intervalo e com o abati-
menta do 10 %. Neste caso será arrema-
tado pelo maior preço que for offerecido,
som que em hypothese alguma seja puma-
tida a acção de nuilidade . por lesão de qual-
quer °sinale, tudo na farma do art. 283 do de-
creto n. 848,de 11 do outubro de 1890. E quem
no mesmo quizar lançar deverá comparecer á
praça deste juizo,que terá togar no dia, hora
e casa acima designados. E para que chegue
ao conhecimento de todos, o presente edital
será publicado pela imprensa e afiliado
no togar do costume pelo parteiro dos audi-
torios, que deverá passar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal em 1 do de-
zembro do 1904. E eu, Hometerio José Pe-
reira Guimarães, escrivão, o subscrevi. —
Antonio J. Pires de Carvalho Albuquerque.

Dita Docas de Santos 	 	 3t%C:000-
Debs. da Comp. de Melhoramen-

tos de S. Paulo 	 	 136$000
Ditas da Comp. Docas de Santos	 205$(.(00
Ditas da Comp. Carris Urbanos,

de 200$000 	 	 206$006
Ditas da Comp. Forro Carril do

Jardim Boto,nico, 7 0/... 	 	 214$000
Ditas da Sociedade Jornal do

Commereio 	 	 . 	 194000
Secretaria da Camara, Syndical, 5 de

dezembro do 1904.— JO3d Claudio da Silva,
syndico,

SOCIEDADES ANON YMAS

Empreza Lambary e Cam-
bugiai ra

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Aos dez de fevereiro do mil novecentos e
quatro, reunidos os accionistas adea,nte a.ssi-
gnados, possuidores do V.390 acções desta
empraza, representando- ms.is do duus terços
do capital social, é accla.mado presidente da
assembléa o Sr. conselheiro Dr. José da
Silva Costa, o qual toma assento o convida
piara secretario o accionista Sr. Bra.zilio da
Silva Bressane, o qual. depois de approvado
pela assombléa, toma igualmente assento na -
mesa.

Declara o presidente que, achando-se re-
unido numero legal de accionistas para deli-
berarem, abre a sessão e manda proceder á
leitura da acta da a.ssembléa anterior.

Lida a acta pelo secretario, é posta em
discussão o approvada sem debate.

Declara o presidente da a.ssembléa que
esta tem do deliberar sobre o motivo já. an-
nunciado da respectiva convocaçio, isto é,
sobre o objecto do art. 9 0

'
 § as, dos estatutos .

vigentes. Art. 00 § 2a . Si se tratar do re-
forma de estatutos, de dissolução de socie-
dade ou augrnento de . capital, para que a. -
assembléa po sa funccionar é necesa,rio que
estejam repreentados deus terços do capi-
tal, o neste caso serão feitas segunda o ter-
ceira convocação, e só na ultima funccionará
com qualquer numero excelente do tros, na
farina do paragrapho antecedente.

Tem a palavra o presidente da. directoria,
o qual procedo á. leitura da seguinte expo-
sição:
; Srs. accionistas—A 26 de outubro do , anuo

provim passado foi . eIita a actual dire-
etoria desta ampaoza, :pol. ter a antiga dirta

Junta dou Corretores
COTAOWDO DIA 3 DIZ DEZIIMBRO Dl 004

Algodão em rama,da Pernarnbuco,t a sorte,
sertão, 9$300 por 10 kilos.

Dito idem idem 108 por 10 kilos.
Dito da Parahyba, 1 3 sorte, 9$400 por 11

kilos,
Assucar mascavinho de Sergipe, 320 rei*

o kilo.
Dito pulverisado da Bahia, 390 reis

kilo,
Dito crystal, branco, de Campos 355

370 reis o kilo.
Café, 8$400 a arroba.
Farinha do Rio da Prata, 24$ por 2/.

$accos.
Farello do Moinho Fluminense, 3$700

por sacca de 38 kilos,

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1904.—
Joáo Severine da Silva, presidente. —
Sebasticto S. da Rocha, secretario.



.W10:9371374

2: 281$399
200:000400U

1.413:2394773

1.000:000$000
5:4234475'

201:000$000
200:0003035.
33:844297'
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•toria resignado .o sen mandato a 2 do
mesmo .mez, lendo assumido intarinamento
a direcção da empraza, durante esto inter-
vallo do tempo o accionista Sr. João N111103
de Carvalho, nosso actual colega do dire-
ctoria.

Examinando os livros da empraza, verifi-
cámos achar-se a mesma sériameate com-
promettida em grande responsabilidade de
dividas e sem elementos para poder satisfa-
zel-as.

Havia lettraa vencidas e protestadas;
outras a se vencerem em prazos proximas o
credores em contas correntes um importan-
cias avultadas.

A malar desorganização lavrava I103 di-
versos serviços desta empraza; os lança-
montas nos livros não estavam feitos como
ora para dosejar; o pessoal das fontes acha-
va-se atrazado do muitos 'nozes no paga-
mento de seus salarios; os estabelecimentos

'do banhos de Lambary o do Cambuquira, não
estavam seguros, de modo que com o in-

*cendio do de Cambuquira tem esta empraza
tini prejuizo talvez superior a 12:000a; final-
mente, para nã.o nos alongarmos mais, basta
dizer-vos que a fonte de La.mbary tinha sido
.entregue a um dos credores.

A 30 do setembro devia a empraza,: ao
pessoal o diversos credores em Lambary e
em Cambuquira 38:7853342; por contas cor-
rentes 156:537$339; por diversas contas
11:234$; por lettrss vencidas 651:172050 ou
um total do 867:753$03i .

Tratamos immediatamento do rehaver
fonte do Larnbary, que ao acha novamento
em nosso poder e grandes economias fizemos
nos vencimentos elos directoaes, que foram
reduzidos de' 50 % e no pessoal das tontos,
cujo orçamento de 3:400$ wonsa.es ficou re-
duzido proximamento a 2500$000.

Apezaíde todos esses esforços e da mais
severa economia e segurança observadas eia
nossas operaçõos cornmerciaes, verificaram
desde logo ser necessario um emprestinica
afim de podermos agir. David° a instantes
pedidos, conseguimos um onoprestimo
50:030$, com o qual fizemos pagamentos ur-
gentes o amortizámos dividas, tudo em im-
por Lancia superior a 81:000$000. Todos esses
esforços são, porém, infructiferos do ante
capitalização de juro§ annuaes do 9 % do
algumas contas ; da cobrança inattenlivol
de armazenagem do caixas com garrafas
vasias desta empraza, existentes em arma-
zena particulares, além do outras exigoncia.s.
Entretanto, não ignoram os Srs. aceionistas
que esta empraza tem os melhores elemen-
tos para poder prosperar, entre os gulas
uma renda, devido á exportação do suas ex-
collentes aguas mineram, quo remunera
perfeitamente os eapitaes empregados, uma
vez desembaraçada dia dos actuaes obiers
que a tornam insolvavel. A' vista da que
fica oxpasto, cabo a esta assembléa resolver
o que cumpre fazer. »

O presidente declara em discussão a dita
exposição acompanhada do balanço e ia-
von tario

Vem á mesa o é lida polo secretario a se-
guinte proposta: «Em vista da exposição da
directoria, do balanço e inventario da em-
praza, propomos

1.0 Que a actual directoria promova os
terincs da liquidação forçada desta empraza.,

2.0 Que seja mantido o mandato da mesma
directoria, ficando especialmento autori-
zada a fazer concordata COM 03 cradoros da
em preza.
• 3. 0 Que fique a directoria investida do illi-
mita.dos poderes para na concordata ajustar
com os credores o rateio o o modo de satisfa-
zei-o, podendo colidir dobentures ao porta-
dor ao typo, juros, amortizações e garantias
wie Melhor entender..

4. 0 Que fique desde já 'a directoria autori-
Lacta a alterar o capital social. dando oppor-

 a

tunaraante aos credores, ou em amortização
do débentures, acções emittidas ou por
emit dr desta empraza.

Rio de JaneirJ lb de fevereiro de 1934. -
Pela Estrada do Ferro do S. Paulo o Rio
Grande, Antonio Roxo Rodrigues, director
Presidente.,

Esta proposta é conjuntamente posta 'em
discussão com a exposição da directoria e
documentos que a acompanham, o, nã,o ha-
vendo discussão, é posta a votos e appro-
vada unanimemente. Nada mais havendo
a tratar o presidente levanta a sessã.o, do
que tudo para constar se lavrou a presente
acta em dupplicata para um só atreito o vae
assignada, pela, mesa o accionistas presentes
á assemblea.

Rio do Janeiro, 10 do fevereiro do 1904, no
escriptorio da emproza.-0 presidente da
assornbléa, Dr. José da Silva Costa. - Secre-
tario, Brazitio Bressane. - Pela Estrada de
Ferro S. Paulo o Rio Grande, Antonio Roxo
de Rodrigues, director presidente, - Octavio
da Silva Costa.-Jotto Nunes de Carvalho.-
[reitor da Silva Costa.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial,em sessão de hoje archivou-so nesta
repartição sob n. 2.962, a acta da assonsibiéa
geral extraordinaria,, da Empraza Loanbary o
Cambuquira, do 10 de fevereiro ultimo,
que autorizou a directoria a requerer a li-
quidação forçada da dita companhia e tomar
outras providencias.

Rio do Janeiro, 5 do dezembro do 1931.-0
secretario, CCSar de Oliveira.

Landim/ and /Urrar Inato
Hank, Limited
Estabelezido era 1862

Capital 	  £ 1.500.000

	

Capital realizado	 900.003

	

Fundo do reserva	 1.003.000
BALANCETE na Caixa FILIAL, NESTA PRAÇA,

Eu 30 DIC NOVEMBRO DE 1904
Activo

Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Emprestimos, contas cau-

cionadas, etc 	
Caixa matriz, filiam e

agencias 	
Diversas contas 	
Penhores do emprestimos,

do contas caucionadas,
etc 	

Valores depositados 	
Caixa, em moeda corrente

no cofre do banco 	

Passivo

Capital declarado da caixa

Depositas a prazo fixo o
COM aviso 	

Contas correntes com O
sem juros 	

Diversas contas 	
Titulos em caução e dopo-

sito 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiam o

agencias 	
61.574:504070
--------

8. E. ou O.- Rio de Janeiro, 3 do dezem-
bro do 1904.- Pelo London anel River Plata
Bank, limited,--C.'D. Simmons, raanager.
- J. HW, accouktant.,	 •

Banco elo Larada° Rural e
t r. Anna'

BALANCETE EU 30D NOVEMBRO DE 1904
Activo

Acções-r)--
r' atas correntes do movi-

mento 	
Canções 	
Deposito da d'aectoria 	
Fundos commanditados 	
Lettras caucionadas 	
Lettras hypothecarias 	
Lettras a receber 	
Mobilia 	

Ti tulos causionados 	
Caixa 	
Diversas coatas 	

Passico
Capital 	
Coras correntes do movi-

monto 	  • • •
CaU0.0 da directoria 	
Fundo a a reserva 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	

4.343:3564403

CREDITO

Activo

Carteira Commercial
Contas correntes
	 	 	 1.000:G09$303

(prestações a
receber) 	 	 8374233

Hypotheca,s ru-
ra.es.. 	  63:624541

Lettras hypothe-
carias a re-
ernittir 	  130:502000

Juros do lettras hypatheca-
rias 	

Valores hypothecadoe 	

Passiva

Capita/ 	
Contas corrontos 	
Lettras hypotheca,rias emit-

tidas 	
Garantia do hypotheca,s 	
Diversas contas 	

1.443:2093773 .
....••nnn 11•n

Rio do Janeiro, 3 de dezembro de 1904.-
1. E. E. P3r1a, presidente.- Julio Pinto de
Castro, chefe da contabilidade.

ANNUNCIOS

!Lion Uivo Insuranco C:1.6
A Companhia de Seguros Mon Fire

rance tendo deixado de funccionar no Drazit,
o achando-se satisfeitas todas as reclamaçõea
o responsabilidades para com os seus segua
rados e o Governo, previne a quem interes-
sar possa que apresente dentro do prazo do,
60 dias na Inspectoria de Seguros Marítimos
e Terrostres, á rua Nova do Ouvidor n. 23, -
qualquer reclamação que tenha a fazer cou-
tra esta declaração.

Rio de Janeiro, 26 do novembro do 1904..

TrA

gio_doxiauiror-JrnorenSa Naeimial-- 190 ,

1.617:082W4J
6.739.831$523

2.589:805$450

6.860:912470
833:711$970

15.251 340?()
33.182:02n280

4.379:3 )2 420
61.571:500,40i.5

1.500:0003000

1.700:6553250

8.439:G41:570
7.775:104310

38.433:4063300
100:1463030

_3.435:5113530

3.242:2263323

185:603P!6
102:000A00
40:000A000

657:1243951
1:000S003
8:076:1053'
5:930000
8:399A00

,30:0J03)00
0:301iSA

53:6013372
--------------
4.313:3533463

- --------

2,098:0023503

/37:27n216
40:000$030

319:995,A30
102:0(WOOG

1.616:084992


